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No sop6 do monte do Monte Parnessos (2 .400 m d1 alt.), na Grécia, o leito do rio 6 formado 
por seixos rolados, fruto da 1rosJo seoular que st serviu à devastaçllo das encostas lncremes. 
A pai .. cem padrecosa domina hoje quase todo o pais, que se tornou extremamente 6rido. 



Esta série ... 

. . . recebe a denominação de Paulo de Assis Ribeiro como home­
nagem da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
- IBGE a um dos mais preocupados estudiosos dos diferentes as­
pectos - investigação, ensino, metod'Ologia, legislação, divulgação, 
sistematização - inerentes aos recursos naturais e próprios do meio 
ambiente. Engenheiro, economista, educador, planejador, consultor, 
da Superintendência de Recursos Naturais e Meio Ambiente 
(SUPREN }, Diretoria Técnica - DT do IBGE, tendo tido ple­
no interesse na organização de um sistema de levantamento de 
dados e elaboração de informações quanto à ocorrência, distri­
buição e freqüência dos bens essenciais, reconhecidos como re­
nováveis uns, esgotáveis outros, e auto-renováveis tantos mais ; 

... tem o objetivo de promover a difusão de conhecimentos sobre 
recursos naturais e meio ambiente e, por conseqüência, abordar 
problemas decorrentes do mau uso daqueles e da condição admi­
nistrativa destes; 

... visa, ainda, a oferecer contribuições que atendam à demanda 
de uma classe da sociedade situada nos limites de formação pré­
acadêmica, servindo contudo e também à faixa universitária; 

. . . publicando estudos concisos e breves, claros e concretos, 
pretende cobrir even.tuais deficiências editoriais, oferecendo, assim, 
trabalhos originais, reedições oportunas e traduções adequadas, 
que concorram para a racionalização do pensamento e harmoni­
zação conceitual da conservação da natureza e de seus recursos ... 

. . . pretende preencher espaço específico na atividade cultural, 
com publicações que obedeçam a um plano de produção de larga 
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abrangência, variando quanto ao conteúdo em cada edição, na mes­
ma forma que não obedecendo a rígido calendário; 

. .. entretanto, não responde, em termos da filosofia da Instituição, 
pelos conceitos, opiniões e conclusões expressados por auto­
res, responsáveis exclusivos quanto r1o texto, muito embora os 
estudos editados integrem a linha de ação setorial a cargo da Supe­
rintendência de Recursos Naturais e Meio Ambiente da DT do 
IBGE, da qua.l podem não representar de forma rigorosa seus pon· 
tos de vista ; 

. . . constitui-se, afinal, em permanente mensagem refletindo a 
imagem de uma política de correlação da função humana com os 
bens da natureza e com os fatores conformantes do meio ambiente. 
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Apresentação 

E sta puhlieação reproduz tr~s trahalhos qne- re-fle-tem um a 
l'ou stante na vida dt> !'CU autor. um dos "piont"iro!'·!->f'(!;tlfldos" d a 
Comervação 1la Natureza no país. A~sim. rt>ferimo·nM aos que. n os 
último::; 20 anos - t> apól' o aclormecimt>nto qut" se :-õt"guiu à pri· 
meira fase de preocupação com a conservação. quando se contavam . 
t>ntrt" outros, nomes como os de ANDRÉ REBOUÇAS. EUCLIDES 
DA CUNHA. ALBERTO JOSÉ DE SAMPAIO. ALBERTO TOR­
RES - comt>çaram a despertar o Brasil para uma atitudt" atualizada 
no campo do conhecimento dos recursos naturais e dos u sos que 
d <>lt"s fazemos. A r.onservação st> desenvolvera t>ntão cientificamente 
<>m outros países. sempr<> com vista dt> coa<ljuvantt> no pror~siiO de 
::;ohrt-vivi>ncia humana. 

H . E. STRANG tf>m trabalhado em assuntos l igadM à Natu­
reza: paisagismo e botânica. ecologia. meio amhientt> t> const"rva· 
ção. Entre algumas dezenas de st"us trabalhos. vários contemplam 
a problemática dos Parques Nacionais. assunto qut> também lh e 
tt>m mer~cido cuidado especial. 

Trabalhando para o Governo. dt>st•mpenhou vários cargos . R e­
presentou-o. em órgãos (' eventos técnicos e científicos. Recen te­
mente foi Diretor-Geral do Departamento dt" Recursos Naturais 
Renováveis. da Secrf>taria de- Agricultura e Abastecimento. do E s· 
lado do Rio d t> Janeiro. Agora f. assessor da FBCN. 

O que reproduzimos. nesta série. pe rtenct" ao período em que 
o nnlor trahalhou na Secretaria de Ciência e T ecnolog;ia. do t-ntão 
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Estado da Guanabara *: "CONSERVAÇÃO DO AMBIENTE NA­
TURAL" aparecido em 1971, em o n.0 106 da Revista do IBAM ; 
"ECOLOGIA E CONSERVACIONISMO NA GUANABARA" é o 
texto de conferência feita no Clube de Engenharia do Rio de J a­
neiro e "CONSERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE NO MUNDO" 
é aula proferida no Instituto de Direito Público e Ciência Política. 
da Fundação Getulio Vargas. 

Os três temas atendem, com precisão, aos postulados que orien­
taram a organização desta série. Reunindo-os, visamos propiciar ao 
público acesso a idéias que integram o pensamento moderno. Este, 
busca indicar meios e instrumentos capazes de participar como um 
elo na institucionalização de uma doutrina, cuja base repouse no 
uso técnico, econômico e racional dos bens da natureza e de seus 
recursos. 

" 

Rio de Janeiro. dezembro de 1976 

WANDERBILT DUARTE DE BARROS 
Superintendente 

• Extinta pelo processo de fusão Guanabara/ Estado do Rio de Janeiro, era ele 
Assistente da Assessoria de Ciência .. 
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CONSERVAÇÃO DO AMBIENTE NATURAL 

ASPECTOS UNI\ ERS -\I S 

Entre a!< atividade~ yue preocupam o mundo técnico-científico 
de hoje. talvez nenhuma outra ~e r evista de' c·on~eyiii-neia s tão 
profund a!' para o futuro <lo homem quanto a do conservac:ioni:;mo. 
Em particular. a consavação do amhie ntf' n atura l do homt>m. 

O e nfoyue mais mod erno pa r a o problema da comervação 
des!'e amhientc. com vi!'tas a garantir pa r a a!' populaçõe~ condiçõe!' 
ele dda mai!' hunumas. é aq uele q u e procura equacionar ele uma 
forma glohal as diferente!' questõe!' relacionada!< r om o meio 
onde vivem e~sas populaçõe::.. Em outra:; palavras. assuntos de saú­
d t> pública. a limentação. engenharia. educação. etc .. não porlem ~er 
tratados isolacla mf'nte. mas de\"Clll. :'im. ser t>stnclado!' t>m Hta s r ela­
ções mútua:' c para com o meio. Dessa necessidad(' de coo rdena ção 
rHlsceu o Cont:ervacionismn. para uns uma ciência. para out ro:. 
11111 conj unto de técnica:<. 

l :rna c':-: p é<·ic- tle ala rm a 110 ll llllHiu já foi datlo: ou o homem e rt­
frcnta rorajo~ament e os r r ohlernas de poluição do ar. ela:; <1~uas e 
do :<o lo. d<' dt'~truiçãu do:< rpc·ur :< o:-; naturai~. d t• alteração do:< amL i­
t•n t f'~ ec·o l ó~ri<'O:< f' u utro~ :;emellra ntt•:<. ou Ff' rá rapidamente alca nça-
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do em sua essência pela conseqüências da evolução desordenada que 
promoveu. 

Tratando-se, no entanto, de matéria de sobrevivência, não po­
de o Conservacionismo deixar de integrar a formação cultural do 
homem moderno, ensinado em todos os níveis escolares, transmi­
tido de forma objetiva nos currículos universitários. O jovem en­
genheiro, por exemplo, não mais pode ignorar uma série de 
conhecimentos ligados à biologia. da mesma forma que para o mé­
dico são importantes fatores meteorológicos e climatológicos. 

A área de solo disponível em nosso mundo é praticamente fi­
xa, no entanto, a população que vive e depende dele, cresce em 
ritmo assustador. De cerca de 10 milhões de habitantes que existi­
riam sobre a Terra na época paleolítica, passou em 1650 para 600 
milhões e a mais de um bilhão em 1850. Em 1950 chegava a apro· 
ximadamente 3 bilhões e no ano 2000 deverá alcançar os 6 ou 7 
bilhões. 

E acontece que, entre os seres vivos que já surgiram sobre a 
face da Terra. o homem é provavelmente aquele que provocou so­
bre ela as alterações mais consideráveis, alterações essas muitas ve­
zes úteis, mas freqüentemente nocivas e irreversíveis, ou quando 
menos, difíceis de neutralizar. 

Mesmo que a atual taxa de crescimento das populações huma­
nas viesse a baixar, a tendência hun1ana para se agregar em grandes 
aglomerados urbanos há certamente de continuar, com sensível im­
pacto sobre a faixa urbano-suburbana. 

Cabe aqui atentar para o fato de que a biosfera, o complexo 
de seres vivos, inclusive o homem, que coabita a superfície da 
Terra, depende, no entanto, para sua sobrevivência, de que as con­
dições de equilibrio sejam mantidas, entre si e os demais recursos 
naturais não vivos: solo, ar, água. Para isso técnicas adequadas ne­
cessitam ser empregadas: cultivos em curva de nível, prevenção das 
formas de poluição, etc. Mas, de todos os fatores que integram a 
biosfera, talvez o mais fundamental seja a vegetação, conforme é 
fácil de entender. Ela provê a função clorofiliana, conserva os solos, 
regula o regime de águas, fornece alimento aos animais e maté­
rias-primas ao homem. 

Mas uma das características principais da época em que esta­
mos vivendo é ser ela a época da "explosão" das comunicações e 
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Ruern indlaena de Monument Valley no Arizona, Estados Unidos, onde a sobreviv6ncia da 
populaçlo 6 ditada hi s6culos por um equillbrio critico com os recursos naturais disponlnis. 



das profundas alterações trazidas pela moderna tecnologia. Todas 
as influências que delas decorrem estão transformando radical­
mente a paisagem física na qual até então viveu a humanidade e 
parte da dificuldade que temos em melhor apreender o problema do 
ambiente vem, justamente, da velocidade com que se processam es­
sas transformações tecnológicas. O que ocorre é que, simplesmente. 
não temos tempo de avaliar seus efeitos sobre o ambiente - e 
quando muito, a compreensão que temos do efeito cumulativo de 
todas as formas de mudanças ambientais, é de que elas são fatos 
ainda bastante distantes de nós. 

Realmente, na era do computador e das viagens espaciais, que 
significado pode ter a extinção de uma espécie de planta ou animal? 
Como é que encaramos o valor estético de uma paisagem ou de um 
habitat natural que desaparece para sempre? 

Lamentavelmente, a maioria das decisões afetando o futuro 
do ambiente é tomada, antes de tudo, na base de uma análise do 
tipo custo-lucro, quando não de vantagem política, não levando em 
conta concepções mais sofisticadas de recursos naturais e princípios 
ecológicos que garantam benefícios sociais a longo prazo. 

Este, então, parece ser um de nossos problemas fundamentais: 
nossa sociedade técnico-industrial acha-se dirigida para atividades 
especializadas de objetivos limitados. Muitos desses objetivos têm 
realmente levado a um progresso significativo de determinadas fa­
cetas de nossa cultura, mas a verdade é que ·essa mesma sociedade 
ainda não mostrou ser capaz de levar em conta e enfrentar o pro­
blema do efeito cumulativo, a longo prazo, das mudanças ecoló­
gicas. 

Alguns exemplos típicos dessa forma imediatista e míope de 
tratar o problema ambiental temos na poluição do ar e da água por 
produtos químicos e esgotos; no uso indiscriminado de pesticidas; 
na erosão e deterioração estrutural dos solos; na poluição dos lagos. 
r ios e estuários pelo produtos químicos orgânicos sintéticos; nos 
ruídos, ou poluição sonora das principais cidades, agravada pelo 
desenvolvimento da propulsão a jato; na contaminação da biosfera 
pelos dejetos nucleares; na introdução, seja acidental, seja inten­
cionaL de organismos exóticos nocivos; na destruição de importan­
tes habitats naturais através de desmontes, aterros, drenagens, etc.; 
no desenvolvimento urbano não planejado, criando áreas sujeitas a 
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problt-uw:-: mtturai~ ou tornando-li !" a ntie~tettca ,;. t>h". Em cada tun 
dt•s:-:e;; ('a,;o;;, o qnt> se tem etu vi:-:ht {> st>mpn•. apt•nas. Htentle r a lU11 

fiut p;;pecífit·o. <1 um<-~ Ct>rta nt•ces~ id ad t> do tuouwnto. ~t' lll levar em 
t•onta o prohh·ma t'tll ""li conjunt o e a lon~o prmr.o. 

Es,;t· e:-:tatlo dt• eoi;;as já alea nçou proporçõe;; uni ver:-:a is. razão 
pela tfUal a UNESCO eriou t'lll sua t•:o: trutura todo um Depar tamento 
da,; Ciê-ucia,; do Mt"io t• dt· pt>:-:qui,;as ,;obre o:-: rt'<'llr~o:-: tw turais. e 
'os E i' tado:-: Unido,; da América do No rte "" la ll Çêllll ao ll tt>;;mo tema. 
:-:rg;uindo unta tradição t•on:o:<•r v;H·ionii'ta iniciada t- llt maior escala 
pelo Pre,;identt• Roosevt- lt. continuatla por Kt-nnt·tl y t' J ohn on e 
afirmada agora por Nixon. E,;tt· prt>~id e nt e. tw:-:,;a linha de ação. 
pr t>para-:-:t> para eriar doi :-: or~ani :-: tu o:-: ft>dt•rai,; in n·:-:tido:-: ele poderes 
t•xtnwrdinário,;: a Af!êiH:ia JHII'H a Proteção (lo Mt> io-Amhienle. c a 
Admiui:-: trac.;ão l'iac ional para 0('eltllol!rafia t• Atmosft>ra. 

Em ,- ua rt' llnião d t> julho dt> I 96ft o Co nselho Eeonômi<·o e 
Soc·ia l da,; Naçõt-:o: Un id<t:-- n't'lllllendou à i-\s,;emhlé ia Gera l que con ­
,;idt>ra,;:o:t- a convt• uiêJH·ia da rt•a li z~:~ção dt' uma Conft·r êneia sobre os 
prohlt>mas do atuhic>ntt• do holllt'lll. Es:-:a r t":o;olução faz refe rência 
à ' 'd t'l!ratbtção t·ontíuua a êll't>lt>rada do muhi t> ntt• humano. ca usada 
por fatort':< tai,; ('omo a poluição do ar t' da ál!ua. t-ro ~;ão e out ra:.­
fomta,; de d t"struição do '-'Oio. ef~ ito :o st'<'tllldá rio:-: do:-- pesti<'idas. dt>­
jt•Los e ruídos". Prt•oeupa-:o:t' i~ualmt>nte pdo,; t>feitos de~~t'~ fatore::. 
' ' ,;obre a t·ondi~tão humana. ~··u ht> lll· t'~ l<tr fí sit·o" mental. ~ua digni­
tlêult·· e o ~ozo dos dirt>ito,; humano:-<. lauto no~ paíst-~ de:-:t>n volvido~ 

t'otno ll atfUt>lt-:-: t-111 dt>~t' nvolvilltt'nlo". 

Afirmantlo ha vt" r llt"t 't's,.; idadt' ur~t· nl t> dt• uma ação tanto na­
t·iOiwl quanto intt•rmt<·ional ea paz de proteger t' 111~lhorar as con­
diçiít>,; amhie:-nta i,;. o Con ,.;e lho a<-rt>st·entou ,.;er dest>jitvel um a estru­
tura para eon:-: iderar (;',.;,;e:-: prohlt>Hta:-: na:; Naçõt's Unida,;. com a fi­
nalidade dt- duunar a atenção do:-: gowrno:- t> da opiniãu pública 
sohrt> a Ílltport ância do a,;,;unto t \ fixar o:-- a:-:ptTlO:-i eapazt•,; cl t' serem 
llll'lltor n •,;ol vido,; t' tll ~ttn ltito Íllt t"rllêH'ÍOilal. 

Podt'JIIo:-: a:-:sint conclu ir. tfll<tnlo a t>:o::;t•s aspt><'to,., uni vf'rsa is do 
prohlt'llta d e:- controle a llthit'nta l. { )UI' H Ec·ologia. no qu t> :-:e refert• às 
altt"raçõc•s introduzida:-: p <' lo homt'lll no amhientt' natural. ainda 
não t- lt>vada JHt d t"v ida ('O tlla. e que :< t> torna incli~pensávd melhor 
coonlt"nação t> lllrt> hiolol!i :-: ta s e t>colof!i ,- ta:-;. d .- um hulo. t> os cid a-
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dãos em geral, os engenheiros, políticos, administradores e outros 
investidos com o poder de decisão. 

Sem isso, o impacto das novas técnicas continuará acelerando 
cada vez mais alterações descontroladas no equilíbrio ambiental, 
com prejuízo para a integridade física e psíquica da sociedade hu­
mana. 

ASPECTOS NACIONAJS 

A depredação dos recursos naturais do Brasil, iniciada com :t 

chegada do europeu ao país, prossegue, em grande parte, inalterada 
até nossos dias. O assalto às florestas que se estendiam ao longo da 
costa atlântica visava, ao mesmo tempo que a obter recursos em 
madeiras, combustível e tinturas, a abrir espaço à agricultura e a 
facilitar a defesa contra os inimigos naturais. A imensidão dessas 
florestas impressionou os colonizadores e a aparente inesgotabili­
dade da natureza foi um conceito falso que então se estabeleceu c 
perdura até hoje. 

A esse primeiro ciclo econômico extrativista sucederam-se ou­
tros, como o da cana-de-açúrar e o do café, baseados no patrimônio 
de fertilidade acumulado em milênios, sem preocupação pela con­
servação do solo. A cafeicultura espraiou-se como onda, deixando 
atrás de si a terra desgastada e, muitas vezes, inutilizada. Exemplos 
frisantes são o V ale do Paraíba, reduzido ao estado de mais com­
pleta degradação dos recursos naturais, e a Zona da Mata em Minas 
Gerai!,, que das Florestas que possui só conserva hoje o nome. 

Nas regiões de clima tropical as chuvas intensas, abatendo-se 
sobre a terra descoberta, lavam rapidamente o que resta da ferti· 
lidade calcinada pelo sol intenso. Em dois ou três anos quase nada 
mais se produz onde antes vicejava uma floresta imponente. Exem­
plos desse tipo, ocorrendo em nossos dias, não têm conta, como pocle 
ser visto ao longo da Belém-Brasília, no norte do Espírito Santo e 
no sul da Bahia, bem assim na região de Dourados ao sul de Mato 
Grosso. Eis porque uma atenção especial deverá ser consagrada à 
conservação do patrimônio florestal da Amazônia. Trata-se de mata 
autotrófica - que construiu-se a si mesma - assentadn muitas 
vezes sobre um substrato rle areia depositada já no período qnater· 
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canal de Slo Simlo - um dos monumentos naturais mais expressivos em nosso pais. 
Formado pelo Rio Paranalba, fronteira entre Minas Gerais e Goifs, no Trilnaulo Mineiro. 

Vai desaparecer em breve, inundado para construQto de uma hidroe16trica. 



nário. Fica assim evidente o perigo que represen ta a remoção não 
planejada dessa cobertura florestal. As chuvas torrenciais, arras­
tando a camada superficial de humo, podem tornar rapidamente 
improdutiva a terra, como ocorreu na região Bragantina, próxi­
mo Je Belém. 

Os terrenos acidentados. transformados em pastos pobres, vão 
sendo roídos pelas voçorocas. Mas se fosse deixada agir por si mes· 
ma, a Natureza voltaria a restabelecer o equilíbrio original, através 
de uma sucessão de estágios durante os quais um grande número de 
plantas adaptadas a cada situação se iriam sucedendo no tempo e 
no espaço. Isso geralmente não acontece, pois o fogo anual já se 
tornou uma prática rotineira, impedindo que esse trabalho natural 
se processe. 

Diante de tal panorama desanimador será lícito indagar soLre 
o que deve ser feito. A solução evidente está em conservar, ou seja. 
bem uti]izar, usar sem destruir, restaurando quando necessário, 
pois além dos prejuízos de ordem imediata advindos do mau uso dos 
recursos naturais, outros talvez mais graves vão surgindo e surgirão 
com o passar do tempo. A desertificação de vastas áreas férteis e a 
sua perda para as comunidades humanas, a mudanças dos climas 
locais, o desaparecimento de inúmeras espécies de plantas e animais, 
cujo valor para a humanidade ainda não havia sido pesquisado, são 
apenas alguns dos prejuízos mais flagrantes, e gravíssimos porquan­
to irreversíveis. 

E agora, passando para a área urbana, parece-nos que cabe 
insistir no fato de que um dos recursos naturais mais importantes 
são as paisagens, os recursos cênicos, pano de fundo do ambiente 
natural do homem, ao mesmo tempo que recurso lltrÍstico do maior 
valor econômico. O Estado da Guanabara, por exemplo. ainda re· 
pousa neles a sua indústria turística incipiente. 

ASPECTOS LOCAIS 

O Estado da Guanabara 

Como Cidade-Estado densamente ocupada, com mais de 3.000 
habitantes por km2 e um total que se aproxima dos 6 milhões na 
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art'a tio (; rantle Rio. a (;uanahara apn.•:-w nta t•m grau maior todo,: 
o~ prohle111a:< r<'laeionatlos em11 o u so e o controlt• amhiental. :-:eja 
do ponto tlt• vista urltanístico. :-:eja no qm• se rdert> i1s conseqiiêu­
cias de Ullla iudu:-<trialização a vançada. 

U ma s~rit' d e 111ed idns que d e longa data eram tomatlas tlt' 
fonna lll<tÍs ou meHO~ d Í:<pt>rsa vor dife rentes St>ert'laria:- de E~tatlo. 
vas~ou a sC'r si;; t emntizada após a criação da Suvt'rint e nd ê n eia de 
Urbanização t' Sanealllento- SURSAN. A~sÍ111 t- que o Instituto d e 
En~enharia Sa nitária trat a das qut>:4Õt':-< relationada:- ('0111 o,.: pro­
bl t.· lnas d t> poluição tlas á~ttas e do ar. ohrigmHio a:-< indú:-<tria::. à 
aplit·ação dt.· índiees míuimo:-< tlt' ::wgurança. Na prátira. ~e ralu1e11te 

ororre 4ue t·s~as indú:-<trias prefere m pa~ar a:- multas e:-<taheleei(las 
a in ve:-<lir na:< instalaçües d t.> t>quivamen to:< vurifi cador(:'s. tle st>gu ­
rança . É mn l'H:-<o típit-o do Í111ediati:-<mo H que já se r t>f e riu anlerior-
111 ('ll l t' . 

A:- prin('ipais foult•s (le poluição são o:< t>sgoto~ dom é:-<ticos t' 
ÍIHi u l'triais. o lixo ur1>alw e o das t>lllharcaçõt>s t'. prinripalme ntc. 
os produto:-< tlt' pdnílt•o provt>nit•nt t>:-< das refinarias. do :-< t e rminais 
marítimos t> d os na vio:--tanque. A poluição atuto:-férira. agravada 
pdo:- ft•ni>lltt>no:-; d e inver,;;ão da temperatura. etn 20 a 3W; do 
tempo. é d t>vitla sohn·tudo à t>mis:-<ão da~ ehaminés imlu:-triai :-<. ao~ 
in(·Íneradore:-; do111éstieo:-< (lt• lixo, aos ~ases ele e;:;capmneu to (lt> vt>Í· 
<'ulo:- <mtomotore:-< t' às qut>imadas a eé-n aherto. Quanto à :-éria ques­
tão dt> poluição da:- á~uas da h aia da (; uanahara. Vt' lll elu :-<t> IHlo e n­
frentad a. iuclusi vt>. t'Oill a parti(•ipação do Mini:-;t é rio da Marinha. 

Mas os r t>:< ttltados t·onst·!.!;uidos ainda eleixa lll muit o a d e:-eja r . 

U ut t>Xemplo t.·araeterí~ti<'o d t" de:-;controle a111hiental. que lt' lll 
:-<t>rvido a intt>rmináve is di:-cns:-<éie:-<. t-o da lagoa Rodri~o d e Freita:-<. 

A <'on:-;ervação ela paisagt'lll do Rio d t> Janeiro foi lit'IIIJ>Tt> oh­
jt·to d e prt>tH'upação utai:-; ou lllt' JJO~ t'(m:-;ciente das autori<lades que 
pronuara 111 prt>servar a ve~etação flor t>:otal. Eut u ovemhro dt> )9S<J. 
<·t>Jll a Le i estaelual n.O 9-1.8. mu grande passo foi dado. quando :-e 
proibiu o loteamento t' Hl t':'lllO a t·onstrnção ind iscriminada aeima 
da 1.:ota d e 80 metro:-. eota essa em a lguns pontos eleva(la para 1 (I() 
uwtro~. Da m esma fonu a. o corte d e qualqnt>r árvort' d t>ve ser pre­
t't>tlido d e aprovação da autoridadt• c0111petente. 

Poslt•rionne ute. t'(Hil a eriação do St>r viço d e Rt>flore:-tameuto 
d e E n<'o4as. (In S l.TR SAN. pas:.;CHHW a utn trahalho visanclo a repa· 
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rar o aspecto paisagístico e a segurança de alguns dos pontos mais 
atingidos pelas fortes chuvas. 

O encaminl1amento final do problema do controle amh~ental, 
para uma solução integrada em âmbito estadual, espera-se seja con­
seguido através de coordenação da Secretaria de Ciência e Tecno­
logia. Tem ela, entre suas múltiplas finalidades, também a de in­
centivar e promover as investigações científicas que interesse!!! ao 
progresso das condições sócio-econômicas do Estado e, por conse­
guinte, aquelas que se referem ao controle ambiental. 

CONCLUSõES 

Modernamente, não há dúvida de que os acontecimentos que 
afetam nossa existência estão radicados ao trinômio: natureza -
homem - tecnologia. Os diversos aspectos que caracterizam a in­
terdependência entre o homem e o seu habitat, urbano ou rural, 
devem então servir para delinear-se wna política conservacionista 
com diretrizes básicas, cobrindo os campos legislativo, educacio­
nal, institucional, sócio-econômico e operacional. Tudo indica que 
a ênfase dos procedimentos deve repousar em que: são primordiais 
e prioritários os esforços a serem realizados na esfera da educação, 
pois aí está o caminho real para a ab~rtura ao entendimento e para 
a participação efetiva da comunidade na conservação da natureza e 
de seus recursos. 

Como medidas de ordem legislativa, sugere wu Grupo de Tra­
balho da Secretaria de Ciência e Tecnologia: · 

1. A promulgação de uma Lei de Conservação da Natureza 
que englobe o que de útil existe na legislação em vigor. pertinente 
de alguma forma à matéria. assim como novas proposições legais 
ditadas pelas necessidades do momento ou futuras. 

2. A institucionalização de um Conselho Estadual de Con­
servação da Natureza, incumbido de promover a política em pauta 
com a participação dos responsáveis maiores de órgãos estaduais, 
federais e de entidades particulares, relacionados com o problema 
de uso dos recursos naturais, além de duas ou três pessoas de reco­
nhecida competência na matéria. 
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3 . A cliação d e um Fundo Especial ele Conservação da atu­
reza, para provimento elos recursos n ecessários aos trabalho de 
pesquisas e estudos sobre conservação. promoção cultural e educa­
tiva. aquisição tle áreas naturais a sere liJ protegidas e conservadas, 
a ser aplicaelo :-:oh controle elo Conselho. 

4 . A promoção de Íll<'entivos fi scais. atrav~~ ele revisão da 
Lei tlo Imposto T erritorial, por exemplo. el e forma a contemplar o 
contribuintes que possuam n o E ,;taclo i rea:; <'Obertas de matas na­
turais ou plantada:-:, com llt•scontos percent n a i" relati vos à exten ão 
tlo terreno eoherto. 

Como medida:-: tl e ordem educacionaL ,;ugere-se : 

1. Propor ao úrgão estadual competente inserir n o currículo 
elo ensino primário. matéria que ahorde os fatores da natureza e 
de seus condieiooantes. da Of'Cessidade do uso adequado elos recur ­
sos naturais e ela imptn·tância tla conservação. 

2 . A introdução da disciplina Conser vação da Natureza n os 
currículos das Escolas Normais do Estado da Guanabara. 

3 . Integra r as noções de Conservação rlos Recur o aturais 
nos programas univer :-: itários, inserindo-os nos atuais cu rso de Mo­
ral f' Cívi<-a e como matéria normal no I nstituto de Biologi a ela 
UEG. 

4. Canalizar esforços. para t"ducação da mas~a popular, d e 
princípios conservacionistal', ohjetivando criar no público wna éti­
t•a de comportamento f•·entf' à Natureza, através elo:-; 111 étodo mo­
dernos de comunicação. 
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2 

A ECOLOGIA CARIOCA 
E O CONSERVACIONISMO NA GUANABARA 

1 . As condições do meio 

A separação entre Guanabara e Estado do Rio é exclusiva­
mente política. Os dois Estados são, na realidade, parte de nma 
mesma paisagem natural e, porque não dizer, cultural. É a paisa­
gem fluminense, com seu litoral entrecortado de baías e enseadas 
com praias de areia branca, ilhas, lagoas, restingas, baixadas e, 
finalmente, montanhas que, em geral, se elevam abruptas, supe­
rando a casa dos mil metros em várias instâncias. 

Todo esse conjunto é fruto de uma base geológica em que 
predomina o gneiss, trabalhado pelo intemperismo tropical e res­
ponsável pelos perfis onde coexistem as linhas quase verticais e 
as formas arredondadas. Os pães-de-açúcar são a sua marca ca­
t·acterística. 

Os solos que resultam desse processo são mais para pobres e 
ácidos, e quando explorados sem as técnicas necessárias. rapida­
mente se esvaem. 

O clima, pluvial tropical. com precipitações anuais que 
chegam a superar os 3.000 mm anuais nas regiões montanhosas, e 
wna distribuição que reduz a estação seca a um curto período. 
permitiu que se instalasse aqui uma vegetação opulenta onde se 
acham representadas numerosas formações vegetais, desde O!' 
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ta p(•lt':- herbáeeo~ lJlle c·olon iza m a~ a re ia,; ela:- pra ia,;. a tt~ a,.; flo­
re,.ta,.; lJll t:' cob rem a::; t'll<'o~ ta~. pa~~ando JWia,; arhu~t iva~ do~ 

eord õe,; d t' r t':.:tin ~a~ t' e:cmrpo~. pt>la:; mata~ t> capõc.>~ d a~ ha ixacl a!' e 
pdo,.; manguezai,.;, indo tt' rmina r n a~ coht'rtura,. cl t' l itjuen,;. er va,; 
t> arhu ,.; to,.; d a,.; e,.;ca rpa,.; roeh o:<a:< e ja rcli n,.; de a ltitucl t'. 

A f lor a. ,.;empre va riadí:;~ ir n a , t' llca nta tanto ao:-: botâni cos 
quauto a o~> que ,.;impl e,.;uwnte amam a Natureza «' ti-ru o privilégio 
d <' admi rá-la. 

Numa inte ra ção ativí,.;,.;ima com (:',.;:-;(:' eot nplexo vegetal. uma 
fa una não nu-n o:" variada luta dese,.;pe r adam t> nte pa ra :;ob rev iver à 
de:;trnição de :-:eu habitat. A prt>ocnpação cre,.;ceutt>, lJll t> o h onrem 
de h oje a limc>nta pela rnanutenção d t> um meio ambiente q ue lhe 
p t>rnlita vive r t'lll hoa:; condiçõe,.; t'eo ló~i ca :'. não pode deixar de 
lt>var em co n,.; icl t> r ação qnt' t':<:<as concliçõe~ ,;er ão tanto nu:•lhore:­
q uant o mai:< p rcíxinr a,.; forem ma ntida,; daquela:< qtw a Nat urt>za 
e,.;tal, t> leee u. A,-.,.. irn . ~e rnpre q nt' po:;:-:Ível. o~ N'O:o:~ i :< te ru a,; d everão 
se r prt>,.;ervacJ o,. e t>>< taht' lt't·ida :; rc•,;erva~ natura i,; d t',.; tinada,.; a con­
F-er va r mo:-<tra,; ela natu reza ín tl"gr H <·om toda:-: a,; pot en c i a l i dad t>~ 

hiol(í~ ic<b. que >< irva m não :<IÍ eomo pulmõe:< rua~ taml ,ém cotuo l aiJO­
ra t(írio:-: v i vo~ para a~ pt':;qui:;a,.; d t' int erp;:~e da htllnaJJi«l ade. 

A pa i~a~f'll t <.·m·ioca ~- a,.;~iru . a rt"~ult ante d t> um conjunto d t> 
fa tOJ't>>' e condiçÕP:; fí~ica,-: e hiol«í~ica :< re!'pou!'ávei:-; por ~?co,.;s Í :<tenJa:-. 

variado:< t> numeroso:-\. como :<ejam pra ias e dun a.-. num~uezai ;:. re:-:­
ti n~a:-;. I a~oa:<, f] o rc.>:-<t a,-: dt• t> Jl ('(),;ta,;. c a 111 po><: ••te. 

2. A O('(t f}(tção do territário 

A Jlt'<'es,;idad t> de ><e e:-; talwlecer no pai:< lt>vou o,; priuwiro:-. 
t·olonizadore,.; H ahatert'm a flort'~ta para cultiva r a te rra. <' 0111 ha:-:e 
no humo por <' la <H'umula«l o. O movimento ini eial d aq uele qu t• 
:-«' e:;ta ht• l<·c•• ~- então. o <le HJH'Oveilar t'lll primeiro lu~a r o,-: 
l't'<'ur:o:o:< q ue a Nat un·za ofere<.·e diretarnente. É o extrativi,.;mo. 
Collr t' lll-iit' fruto,.; t• made ira,.;, ahalt'-~e a fa una . A a parente ines~o­
tahilid ad t> leva o colon o a inve~tir ~empre :<ohre nova~ área:< de 
flore:'ta t' inieia-se t>n tão H prá tica mai:-: ca lalll ito,;a. emho ra por 
\ ( 'Z(',; itW\'Ít [l\·t>J. do tJ ,.;o do fO)!O . 
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Numa segunda etapa, já de prática agrícola, pouco depois de 
fundada a Cidade em 1565, o Rio de J aneiro produzia açúcar, 
muito embora só em 1878, três séculos mais tarde, viesse a ser 
inaugurado o primeiro engenho central. As áreas mais próximas 
são as baixadas e várzeas, onde quase sempre se depositou em 
maior quantidade a riqueza mineral e a matéria orgânica de que 
as culturas necessitam. 

Graças ao labor organizado dos jesuítas em Santa Cruz e dos 
beneditinos estabelecidos em Jacarepaguá entre 1667 e 1891, as 
baixadas são drenadas e os terrenos preparados para o plantio da 
cana-de-açúcar e da mandioca, cujos produtos chegam a exportar 
em quantidade, além do milho, do feijão e da criação do gado. Foi 
a fase áurea das fazendas de Santa Cruz, Camorim, Vargem Grande 
e Vargem Pequena. 

Se bem que o café haja entrado no Rio de Janeiro em 1760, 
somente em 1817 se instala a primeira grande plantação, quando 
Louis François LECESNE estabelece sua fazenda de 60.000 pés, 
na Gávea P equena. Até então eram apenas plantações menores 
com 5 a 10 mil pés, na Tijuca, Andaraí e Jacarepaguá. Do lado da 
Floresta da Tijuca, na mesma época, acham-se estabelecidos vários 
nobres franceses, bonapartistas expatriados que também se dedicam 
ao cultivo do café em pequenos sítios. O da Cascatinha, que hoje 
leva o seu nome, pertencia a Nicolas Antonie TAUNAY, vindo 
com a Missão Artística francesa em 1816. 

' 
Nesta fase as encostas têm suas florestas cortadas e queimadas. 

e enquanto o sucesso do café faz a fortuna momentânea de alguns, 
a erosão vai levando para os rios a fertilidade superficial acumu­
lada pela floresta no decorrer dos séculos. Acelera-se o assorea· 
mento dos leitos dos cursos d'água, ao mesmo tempo em que as 
chuvas lavam a terra descoberta e formam torrentes que descem 
as encostas. Os rios e riachos, antes perenes, têm sua vazão reduzida 
e o problema do abastecimento de água à população preocupa o 
Governo Imperial. 

O Pão-de-Açúcar, ou melhor dito, as encostas que forma com 
o morro da Urca, certamente deram sua contribuição de. lenha e 
madeira de construção, desde que ali se estabeleceram os fundado­
res da Cidade com Estácio de Sá, em 1565. A Natureza, porém, 
soube recuper ar-se e só recentemente, com a invasão calamitosa dos 
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capins incendiário~. principiou o maior pro h I e ma pa i:Sagístico para 
aque le m o nuuu:nto natura l. 

Ao se iniciar a segunda m etad e d o ~éculo .\IX a s eleva ções tla 
Tijnca já pouco n>n<liam. junta ndo :-;u a improdntiv ifla<le à d e 
muitas haixada~ invadida:' pe la. malária apó~ o aha n<lono que se 
seguiu à expnl:-;ão dos je:-;uíta;; um :-;é('nlo antes ( 1 76() ) o o~ e ngenhos 
que se hav ia111 multiplic·ad o vão d e:-;apar e<"endo e d e a lguns d eles 
ainda 110,; re~tam os nome:-; t'lll logradouro:-; da Cidade: Engenho 
N ovo, Enge nho de Dentro. Engenho <l'Á~na. E ngenho do Mato, 
Engenho da R a inha. E ngenho da P edra. 

Não go~ta ríamo,; J e eoncluir e:-;ta:-; rápida:-; ob:-;cr vaçõ es sobre 
a lgun:-; ponto:-; rel aciona d o,- cour a (H·upação do território, St'lll uma 
refer~ncia particular à B aixada tl e J a cart:" paguá, magi:-;tralmente 
r etratada vor M agalhãe:-; Corrêa. F olheando o volume d o " Sertão 
Carioca" ~entimo-nos in vadir por Cf'rta m elancolia, ao p t"nsar que 
sohre aque la:-; art' Ías quentes. que vão sendo implacavt'lruente l o­
tea<las e con struída ::;. já vicejou um d o:-; mai:-; b elos complexo s d e 
fauna e flora que a Naturt'za fo i capaz d e realiza r. Matas higr ó­
fila~ d e árvore:-; avantaj ada~. elo:-; galho::; pende ndo a bundante 
barba-el e- velho. e ram o ahrigo d e fatwa a bundante e variada. inclu­
sive o jacaré-de-papo-amarelo que d eu nome à região. N as lagoas. 
ha nJo:; d e aves aquáticas. e e ntt·e ela~ a r estinga <le l tapeh a com 
seu~ ca pões d e wato e tufos d t> arhu.-tos fow1 ando um riquíssimo 
janlim botânico e zoológieo natural. 

3 . AltPrn r;i)es 11W1"l"(tllf P.s 11(1 ecol o;âa ntrwca 

A d erruhada da florc~ta e o e mprego do fogo para limpeza d o 
terreno tt·aze tn con$eqü&nda:- drautá ti ca s q u ando ,;c trata d e r egião 
tropical. As chuva s provocada:-; pdas Íl"entt>s fl"ia :'. ma~ :Sobretwlo 
o~ aguaceiro:-; v iole ntos de ve rã o. aha tend o-:-;e ~obre a t r rra, d esen · 
cadeiam pr·ocet':'O ero,..,i vo intt'n so. O solo v ivo f.> arra~tado e em 
hreve a terra mHla produz. A única :-;olnção está na volta à flo re:Sta. 
A Na tureza. :-;empre sáhia. con :-;egtH' cs,.;a regene t·ação por um pro­
cesso d e suce~;são (le plan ta :-; qm·, partindo d e e~pécies pion eira:, 
tneno~ ex igente:-;. chega finalmente a con:-; truir nova floresta, n em 
scutprc idêntica à original. Na Guanabara, as encostas orientad as 
para o mar. f avorecida ,.; pelo~ ventos úmidos. t (>rn podido recupe· 
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rar-se com bastante facilidade, desde que a ação humana não 
impeça esse trabalho por derrubadas sucessivas e pelo uso do fogo. 
É o que podemos observar nos maciços da Carioca-Tijuca, Pedra 
Branca e Mendanha. 

Em áreas sem proteção, onde o homem agrediu e agride de 
forma sistemática o esforço natural de regeneração, e de modo 
especial nas vertentes voltadas para o poente, sem o favoreci­
mento das brisas úmidas do mar, um fato novo veio agravar essa 
dificuldade natural e pôr em perigo o remanescente de florestas de 
nosso Estado. Estou me referindo à introdução, implantação e 
expansão do capim introduzido de África e aqui conhecido como 
colonião ou murubu: Panicurn maximwn Jacq. var. maximum. Sua 
parte aérea seca d urante o estio, transformando-se em facho alta­
mente inflamável. Ocorrendo o incêndio, as outras plantas por­
ventura existentes e a faixa de mata que lhe fica contígua são 
mortas pelo fogo. A parte subterrânea da touceira brota em seguida 
com vigor e as sementes, sempre muito leves e abundantes, já dis­
persas pelo vento, germinam vigorosas na área de floresta incendia­
da. O processo, repetido a cada ano, está rapidamente liquidando as 
florestas e mudando radicalmennte a paisagem carioca. É wu caso 
dramático de distúrbio ecológico causado por espécie exótica que, 
graças às características biológicas que possui, está transformando 
nossa floresta tropical em savana árida e monótona. O que aca­
bamos de descrever pode ser facilmente observado em inúmeros 
morros do Rio, como o da Urca, Dona Marta, Itanhangá, Grajaú, 
Dois Irmãos no Leblon, etc. 

No reino animal, são clássicos os distúrbios ecológicos causados 
pela predação h umana de determinadas espécies, ou pela introdu­
ção de outras alienígenas. Ora é a destruição dos jacarés resultando 
em aumento das piranhas, ou a eliminação dos sapos pennitindo 
a multiplicação dos grilos, flagelo da lavoura. Na Austrália foi o 
coelho, introduzido da Europa, transformando-se em problema na­
cional, ao que parece, agora, parcialmente controlado pela mixo­
matose endêmica nos tapitis brasileiros e que para lá foi l evada. A 
saúva não precisa de apresentação, pois o seu reino sobre a agri­
cultura brasileira cresceu na medida da derrubada das matas que 
eram o habitat dos pássaros seus controladores. 

A introdução do pardal em nosso País se fez no Rio de Janeiro 
em começo do século. As 200 aves, soltas no Campo de Santana, 
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IIIHitivlil'anHu-,;e e, ,;e~HJulo o Prof. Hdmuth Si .. k. ol'uparatu o 
,;n) tlo Paí,;, in vadiram o Bra,;i] Central. Argentina. Chile. Paral!uni. 
e e;;tão ,;e dirigindo para o norte ao longo ela Belt'lll-Bra,;í)ia. 1\la,; 
,;ua ,; po,; ,;; ihiliclade,; de ,;ohn·vivi>m·ia não :-:ão g;ranlle,; no N orte e 
Norde;;te. Segundo o lll e,;uw e,;pecia )i,;ta. não ~ o pardal re,;pon,;ú­
vel pela diminuição na,; cid ade,; tio :-:itnpático tico-tico eomo "empre 
"f' apr«.>1!oou. c ,;im a d e::;truição do ,;eu habitat pela urhaniza~ão 
que o priva da alimentação natural. Um último t>xern plo de <Jj,.... 
túrhio ecoiógico que go,;taria d e t'i tar f o da ahdha afri('ana. (;a­
nhamlo o ('éllll JlO em Rio Claro. São Paulo. em l9S6. 1 S ano;; a pó,;. 
em 197) jci H' encontrava ua,; proximidade:- d e Mauau,;. alt>m do 
norte do Uruguai. todo o Paraguai. uorte da Arge ntina e Bolívia. 

A,; a lteraçõe,; cli111ática,; loca i,; at'IHIIJHlnltam a ,; modifi1·açi'e "" 
ecológica ~ . O ,;o)o d e,-eoherto ,;t> aquecc> muito mai,; c> a terra ,;c 
i'e,;,;eca. Ew lt·rmo,; d e quantidade d t• chuva caída. a cliferc:·nc,:a 
pode• nâo l't'r expre,;:-:iva na faixa lit orâne a d t' di111a marítilllo. a1) 
contrário de outra,; r<'giõe,; do Pab . .Ma,; do ponto d e vi,;ta do 
meio aruhi ente urhano e do conforto d e ,;ua população. a" ah c­
raçõet-< :-:ão notáveis. Ba:sta auotar-st' a diferen ça dt> te111perat ura .. 
medicla s na Aven ida Rio Braneo e no interior do Campo ele> San­
tana. por exemplo. A cre:::ce lemhrar que conforto não f> rut•ditlo 
ape na,; em ~t·au ,; dt• tt>mperatura. 

Finalmente. gostaríauw,; que nota~,;em co1110 a fi~ionolllia do 
E,;taclo foi marcada pda introdução d e c>sp~(·ie:-: d t> planta~ trazi­
da:< d e outro~ paÍ!<e~. \' e jamos a pena,; 1loi,; exeutp)o,;: árvore•,: «' 
planta,: d a ninhas. No arhoreto carioeu. eon ~t ituído twl o conjunto 
de <i rvore::; que ornaurentaru a" praça::; e jardins do Rio. eonfor11tt· 
pode ,.;er verificado em trabalho publicado pelo [n,;tituto d e Con­
,;ervação clu Natureza. d e ntre ;);) e,;péeic:-; estudada,;. 30 :-ão intro· 
duzidas de> outnts regiões. a uraÍ()ria da A:<ia (' África. É he111 ver­
dade que lllllita~. aqui ehegadas no t-< prinrórdio:-; da coloni za ção. 
já ,;e acham d e ta l forma n<~turalizêlda,... e inlel!rad as 11a paisa~em . 
que> não há uuti,: COIIIO considerá-la,; «'l'lran~J;t>Írêl~'. É o ca :<o da uran­
:.rueira t~' d a jaqueira. do ta111arindo c• d o j<t111he iro. d t> Yári o,: fi<'u ,; t' 
da amen(loei ra. para scí eítar al gumas. Se por Ulll lado towanun o 
lug<~r qttt' e m tantO!' (·asos potl et·ia caber a e::;pé<'ie,; nati va" do 
Paí,;. não há como uel!a r o,; iuwn:<o,; lwnefício:-: que ntuita !" df'la ~ 

rws trouxc•rau1. 

2.) 



Ll&oa titortnea , na Restinra de ltapebuuua, Mun. de Casimiro de Abreu, RJ, onde esU 
aendo implantada uma Reaern Bioló&ic:a em propriedade particular. 



Quanto à,.; erva ,.; (laninha:' mai :-> eomun:'. tiventOl" oportunidade 
1le coord t>uar uut e:stmlo da:' e:-;péci e~ por tHÍ~ coletada!:' em com· 
panhia do :-;awloso Profe:<:-:or Ca:'te llanos, no aterro do Flamengo, 
e m fin" de 1962. e que ali ,.;urgiram espontaneamente antes de 
executados o:- jardins. Da:-> 48 e~pt'ci e :-> difere ntes e:studadas, 27 
apena,.; l.' ram de on~em aut ericana. provin<lo as demai :-> de outros 
<'ontinente,.;. 

·l-. Primeira8 medida.~ t'OIIsert>aCÍolli.~tas 

O prohlema <lu aha:<tt><·imt•nto de água à população foi dos que 
,.;ewpre preocuparam O:< Govemos. de:'de o Bra:'i) Colônia. E ,..t<uno. 
já e m 1857. A:' úgua:; do Corcovado. aduzida:; dt' Úie o Sil ve,..tre 
até o Chafariz da Cario('a. pas:<Hndo pelo aqueduto do:-> Arcos, jun­
tamente com Hl" demai:-: fontes captada,.; n a:-> ~erras da Cidade. 
mo:->tranun-,.;e cada dia utai:; in,.;ttfi('ie ute:-;. e o Mini,.; tro do Império. 
futuro Barão 1lo Bom Retiro. r e:'olve des<tpropriar a :' terra :-> da 
hacia <lo rio CachoeirH. hoje Flore:'ta da Tijnca. Evitava-:->e as;;;im a 
poluição •la:' ágwt,.;. Quatro ano,_ mai :' tarde- é nomeado Admi­
ni :-; trador tla área e encarref!;ado de reflorestá-la. o Major Manoel 
Gome,.; ARCHER. Após treze anos de trabalho. em 1874, r etira·!'c 
Arch e r para P etrópoli ::: a fim Je r ealizar tt·ahalho :;c:-melhante, e 
de ixa plantadas llt<tis •le 100.000 t"trvores ao longo do,.; cursos il ' água 
e no topo da,.; elevaçõe,.:. O Barão de E:;cra~nolle. que o sucedeu no 
posto. ~ontinnou o trabalho <le reflor e,.; tame nto. já agora com a 
colalwração paisagísti('a de Glaziou. E ste ron:->titni-se prova vel­
mentt> no printeiro exemplo de r estauração conservacioni :..;ta flo­
re;;tal havi•lo na Amériea Latina. O n •sultado. que aí e st<Í parH ser 
usufruído por todo;;. parece -nos razão mai,.; do que sufi ciente 
para que se continue o pro('e,.:t-o. P ela llt t•suta razão de proteção aoii 
Humanciai:-:. no caso aquele,; qtt t> aha,.;tecia m O:< chafarizc:-s da Ca­
rioca, são guardada;; e rt>cuperacla :-; a :-> tttata:-; do Corcova(lo, Sil­
ve:stre e Paine ir<t ,.: . 

A Flore:;ta da Tijuea. ap<Ís J)eriodo,.; (le mHior ou me nor cui­
dado por parte do Governo e tendo agora nm papel jii he111 me nor 
no <tlla:->tee imento d'ci~na. é- entrel-!ne t'lll 194~ à administração de 



Raymundo de Castro Maya. Auxiliado por José Piquet Carneiro. 
Roberto Burle Marx e Wladimir Alves de Souza, entre outros. ele 
a transforma em reserva paisagístico-florestal da maior importância 
turistica para a Cidade, e que hoje, administrada pelo Governo 
estadual, integra a área física do Parque Nacional da Tijuca. 

Graças ao trabalho pioneiro de reflorestamento que acaba­
mos de ver, para os menos familiarizados com as lides botânicas, 
todo o maciço Carioca- Tij uca, onde há pouco mais de um século 
dominavam as culturas de café, parece em nossos dias coberto 
por floresta primitiva, comprovando de sobejo a viabilidade e o 
sucesso do trabalho conservacionista. O mesmo aspecto se pode 
apreciar em grande parte das vertentes orientais dos maciços da 
Pedra Branca e Mendanha, na Guanabara, nas florestas de Xerém, 
Tinguá, Rio d'Ouro, e nas encostas orientais das serras de Petró­
polis e dos Órgãos no Estado do Rio. Ao contemplar essa moldura 
florestal formidável que envolve toda a baixada guanabarina, o 
viajante menos avisado nem de longe poderá conceber o cenário 
devastado que o aguarda. uma vez alcançadas as vertentes interiores. 

Muito embora criticado por limitações pessoais que teria, não 
resta dúvida de que D. João VI possuía suficientes bom gosto e 
cultura - artigos nem sempre valorizados em nossos dias - para 
se aperceber das vantagens que um jardim botânico poderia trazer 
para a vida nacional. E um dos seus primeiros atos, chegando ao 
Rio de Janeiro, foi a criação do Real Horto, a 13 de junho de 
1808. O papel representado por essa instituição, na introdução e 
aclimatação de espécies de valor econômico e ornamt>ntal, bem 
como na difusão de planta . tanto nossas quanto exóticas, 
é, certamente responsável em grande parte, pelos rumos 
seguidos pela vida nacional. Segundo nos conta Barbosa Rodrigues. 
as terras do engenho de cana, que Diogo de Amorim Soares 
fundara em 1596 na margem norte da Lagoa de Sapopcmba, passa­
ram mais tarde a Sebastião Fagundes Varella, que deu seu nome à 
lagoa, e em 1960 vendeu o estabelecimento a Rodrigo de Freitas 
Mello e Ca tro. A propriedade permaneceu na familia por 148 anos. 
até ser desapropriada por ordem do Príncipe Regente, pelo valor 
de 42 contos de réis. 

Na administração dessa preciosa área, hoje amputada dos tre­
chos ocupado pelo Jóquei Clube, pelo bairro que se formou à rua 
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P a dwt·o Lt•ão t> pda:: 1110radia:: t•on ::truída :< dt•ntru du anti~o Horto 
Flort'!'tal. J.Ht:::<aram nomt>~ o,; uuti :< ilustrt>,;. e qnt> muito t•ontrillllí· 
ram para preservar dirt·ta " indiretame nte. a ,; e,;péóe,; da flora 
hra:<ileira e as lwl t•za:: do <·enário t> tia ::aluhridade do l1airro. 

A QnintH da Boa Vi:-<tH. o ÜHllJJO d e Santana t• o Passi;'Ío Pú· 
bli co ,;ão dív itla:-< ((ll t' t euws tamh~m para I'Oill o Governo do 
Império. Com rf' lação ao primeiro dt>sst>s par<.fll e::. hoj t> lamentavt'l­
mente rt>duzido e m ::ua árt>a ori~inal -l.fUt're mo:: apena,; fazer reft>­
r i' tu·ia :: à ini<·iativa dt• (; la:r.ion. autor do proj f'to. trazentlo de nossa,. 
uwta,; pa ra st>r u:-<ada em um projeto paisa!'í::tico. a lwlíssima ::a­

pn <'aia: Lel·ythis urt1i~era. qut> for111a a alallwtla prinl'ipal. O Campo 
dt' Sant<Jna e o Passt>io Púltli('O. tamhém vít imas da pressão urltana. 

t·on;;titneHH•e m esmo a :-;:-; Ím e 111 vt>n lad t'iro ::- oás i:: para o,.. que· cir­
•·ulam pelo <·entro do Rio. (;raça,; à v isão d t' Gildo Borgt'"· 
Dirt>tor d e Parques. t>lc·s fora m. d .. ntro ti o possívd. re~taurados em 
::mt di~mida(le primiti va. pt>lo trato rt>e('hido t' pela n ·<·olol'a ção da:; 

~ra<lt>s ori~i na is. 

O parqut> nitulo por Mt>stre Valt>ntim no Pa,;::eio Púl,lico 

d t>hruçava-se de nm lado sohre o mar. e l't' unia t>~pt'·c i f',; hra,;ilf'iras 
e estran~t'iras. E r a d o tipo tropiea l, luxuriant f' <'01110 eon vém ao 
uosso dima. com muita ,;omhra. t' lá t'hego u Frt> i L<><mdro a mi­
ni;;lrar alg uma:: aula:: tle Botânit'a. confomw nos t•onla J o:-;t.> Ma­
riano Filho. Ü,; v ivt>Íro;; fi ca vam elo lado tla Lapa t' ali, ainda. hojt•. 

~t' podt' lll admirar alg;un:: exempl art>s tio haohá africano que a 

~omh1·a e ahundân<'ia tle água tornaram he 111 mais e~guios qu<" e m 
sua tt·rra clt' oril!em. Na Gávea. a 1•a::a qu e fo i lltoracla de Gra ndj f' an 
t• Montigny. t·om o parquf' quf' planto u e m torno. fazem hoje parte 

do t·amJHI:' da P UC. 

,) . Ap·es.wíes ii IYatureza em uo.~.~o.~ dia.~ 

O t're;;('Ímento urhano con.-titui movimento <'ertame n te difít'il 
d t> t·ontrolar. Planos diretort' :: ~ão feito~ e tle,;feito:: a ntf' f'::sH 
J.>rt':':'âo incontrol ávt•l qu <" leva o st· r humano a se n·unir em t·i­
dad t>~ hipertrofiada;;, à procura d e uma auto-rf'a lização ou talvt•z 
de• tll lta st·~urança qut> p art'C'«' nunca t'Jll't)nti·ar. P f' lo t·ontrário. ~ão 



os problemas que se multiplicam, é a frustração que o atinge, fruto 
da desumanização que o aglomerado excessivo fatalmente acarreta 
pelo afastamento exagerado da Natureza. 

Sem nunca perder o desejo de reencontrar-se com o ambiente 
natural do qual emanou, sentindo, muitas vezes sem identificar a 
causa, uma nostalgia crescente da Natureza, que nem mesmo co­
nheceu se foi menino crescido em favela ou apartamento, o habi­
tante da megalópole tem cada vez mais urgência de espaço físico 
para continuar expandindo sua aldeia global, com todas as necessi­
dades tecnológicas que acarreta ou que foram inventadas para 
ocupar essa sociedade tão vinculada ao consumo de bens. 

A Guanabara não constitui exceção nesse processo. Crescendo 
apertada entre montanhas, a princípio subiu suas encostas à pro­
cura do clima mais ameno, mas na medida em que a pressão 
urbana aumentou, surgiram os loteamentos de maior preço, en· 
quanto os menos afortunados se reuniam e multiplicavam-se as 
favelas. 

A canalização dos rios quase sempre é feita com redução do 
perfil da calha de escoamento. Chuvas mais intensas, coincidindo 
com menor capacidade de retenção das águas nas encostas devas­
tadas, provocam as inundações tão conhecidas. Também a aber­
tura de estradas, sem a tomada de certos cuidados para evitar a 
erosão e o deslizamento de barreiras, tem sido responsável por 
prejuízos e desastres. Exemplo trágico, cujas conseqüências podem 
ser examinadas ainda hoje, foi o da Serra das Araras, onde a falta 
da cobertura florestal levou a um desmoronamento generalizado 
daquelas encostas. No entanto nenhuma providência de ordem 
ecológica parece ter sido ali tomada para corrigir essa situação qnc 
poderá se repetir um dia. 

A construção de plataformas para as torres de TV na serra da 
Carioca, executada a trator, de maneira intempestiva, teve conse­
qüências negativas na paisagem. As árvores, pedras e terra empur­
radas encosta abaixo provocaram com o seu peso o deslizamento da 
floresta a jusante, implantada no decorrer de milênios sobre a frágil 
capa de solo gerado sobre a rocha viva. As cicatrizes permanecem, 
embora decorridos muitos :mos. 
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A cupidez humana, valendo-se das dificuldades de ordem administrati'll, levou a cenas 
como esta (19&7), no interior do que deveria ser o Parque Nacional de Slo Joaquim - se. 



A poluição ambiental tem sido objeto de nu111erosas manifes­
tações, reuniões e simpósios. Não nos cabe aqui entrar em sua aná· 
lise, mas apenas relembrá-la mais uma vez, como uma das forma ~ 
mais graves de agressão à qualidade do meio ambiente. Indústrias. 
motores a explosão e incineradores, associados ao uso indiscrimi ­
nado de detergen tes e pesticidas, estão contribuindo para tornar 
rapidamente inviável a vida humana. O lançamento de esgotos 
nas praias cariocas, capítulo negro em nossa história urbana re­
cente, felizmente parece que está próximo de solução. Outro tanto 
seria de desejar em relação ao lançamento de lixo e óleo nas águas 
costeiras e da Baía de Guanabara, onde a fauna primitiva se reduz 
rapidamente. 

A possibilidade do aumento de poluição das águas da baía de 
Sepetiba, pela implantação da zona industrial de Santa Cruz, preo­
cupa seriamente as autoridades responsáveis. que procuram neste 
momento as soluções técnicas necessárias. O rio Paraíba, que inte­
ressa diretamente à segurança da Guanabara, não pode deixar de 
receber prioridade máxima nos próximos planos do Governo des­
tinados a r estaurar os recursos hídricos. 

A expansão dos bairros verticais, com suas florestas de edifí­
cios superpopulosos, leva ao sacrifício as últimas propriedades e 
terrenos arborizados. A área verde de parques e jardins, disponível 
por habitante ,vai assim se tornando ínfima, da mesma forma que 
a área branca das praias. E o descontrole na ocupação da terra não 
poupou as pouquíssima praças criadas nos loteamentos originais. 
!-acrificadas agora para construção de escolas e outros prédios pú­
blicos. Finalmente, recursos cênicos tradicionais da terra carioca 
vão sendo tapados pela selva de concreto : a cobertura florestal do 
Morro da Viúva só pode ser avistada de avião; o mesmo vai acon­
tecendo ao de São João, e as raríssimas novas oportunidades para 
se instalar wn parque público, como no local da antiga praia do 
Pinto. são logo desperdiçadas em favor de outros interesses. 

A Lagoa Rodrigo de Freitas. cenário paradisíaco animado por 
bandos de aves aquáticas até o início do século, constitui hoje um 
exemplo gritante de agressão à Natureza e desequilíbrio biológico. 
causados pela falta de planejamento na fase inicial e ausência de 
algumas medidas de proteção que deveriam acompanhar a ocupação 
urbana. Para esse problema tão controvertido, e tão velho que já 
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vem .lo Império. o~ t"~pcci ali~ta~ j:i t t>m a~ ~oluçiit>s t ~eni('a :- . F :tlt a ­
ria apcna~ u111 a tomada 1h• 1l t>c i~ão na árt>a 1la política <Hlmini~­
tJ·atÍ\ a. 

6 . ,'l/ edidas mais r ef'l! llf<'.'i de protef:tw 

Em l{llt" p Ci;t.' a t>XÍ:< t;.u cia 1IH fa lllosa C arta R(>l!ia d <:> 1797. 41u• 
d e tt> rmin<1 va ult'dicla:-; parH p1·otcção tia ,; III HtH :o; do .Bra:-iL e a pn·­
~ação po,.; t1•rior fe ita por J o:-;~ Bonifiicio d e A ndrHdH t' S ilva. t>utrc· 
outro~. pnd1•ríamo,.; dizer 4nt> a <"on,.;dt> ntização t'lll favo r d H elefc:-a 
do,. n•cur:-;o~ uctlnrai ,.; do Paí~ ~ ... inicia co111 a r ea lização . no Rio d·· 
J a n t>iro. da I. " Conf t>r;.m ·ia Bra:<ilt· ira p ara Prot<'ção (l a Na tu ­
reza , pronwvidH 110 M n :<eu NHcioual t'l ll 1 9:~ -1- pela Soci t>d ade do:< 
A u•i l!o ,.; d a,; Arvore~. por inic ia tiva (l e A lht>rto Jo~~ tle S:11npaio " 
Lt•ÚJH"Ío Corrt'a. 

A l t·~ i ~lação hra,.; i1Pira \t'lll ~ido, elt· <'t>rla for111a. pn)eli~H l' lll 

fH vor 1la Comwt·v ação d a Natnri.'Za. ma,; a aplit·ação d t> :<ua ,.; lJoa ::­
intençõt·~ ,.;t>Jnprt> d e ixou 111nito a d t>:o;t'jar. A va :<tidão do tt>rrit(Írio 
nacional l' H 1.'Xigiii1ladt> de rt>c ur~o~ alot:a do~ a IIJJIH IIIHt~ria 4Ul' 
nuJu·a m t>n•n> u prioridHdt> no.- plano~ a1lmini,.;tr:~ti vo:< fon1111 re~­

pon:<iive i ~. juulamen lt' l'Olll uma lll t' JJtHiid a d1· tradi<'iona luu·utt· 
predatúria. p t> la o n1la d t· dt·~trnição elo::; recUJ·~o:< n atu r a is 4111.' a <·oll1-
p Hnho n o d t•sen vol v imento nacion a l. Dt>~ele a ll t> ;;<·oh t> rta. ale~ e,.;t e 
llll's lllo IIJOIII t' llto t' lll 4lH' v o ;; falo . \'t'lll· :' t' clil a pidando o patri­
mllllio do Pai;; t'. por i;;,.;o llle:<m o. anwaçand o t' lll ,.;ua ,.; ha.-t·,.; Juatt·­

riab a naeio nalid ad e brasile ira: pois não hú na~·fio que sobrevit•a 
ri clest.ruiçcío de seu8 ref ·urso.~ naturais e do meio ambiente em que 
1'11'(' O .~ell JIO I 'O . 

E;;forço,.; "á rio :-: têm sido f e ito.- por IIHIÍto~ rt'!"IJOH:<<Í vei.-. para 

obviar t•s,.;a conjuntura t' um tio::; mai ~ r t'et'nte~ t' h <'m :'twedido~ foi 

a l t•i d t> ilH't•nti vo~ f i!"I'H il"' pa ra rdlon•.-taJrwnto. Corril!i1ht 1' 111 
peq u .. nos ponto:<. :-:obrt'lndo v i:-;<wdo tnr nm· atraent e tam h t:111 o 

plantio d e t'::;sência:; nati va,;. t> la pod1•r:í continuar prt>~tando mmo­

u .- t' va i io ,.;o~ ~erviço,.; ao Paí~ . 

N o âmhito da iniciativa pri va1la. não llii p or4ue i~Jlorm· o 

mareo qw· I'Oil~Lituiu a niação da F undação Bra~il t> ira p a ra Con ­

~P I'vação d<t N<Jturt'Za. j:í ('anlinhando p ara :'Pll 1 :l.0 ano d 1· t•x •~-
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Lência. Entre muitos serviços prestados ao Brasil, promoveu em 
janeiro de 1967 o ] .0 Simpósio Brasileiro sobre Conservação da 
Natureza; multiplicou a criação de inúmeros centros em vários 
Estados; promoveu projetos visando a criação de parques e reser­
vas, e a preservação de espécies ameaçadas de extinção; colaborou 
nos Simpósios da Biota Amazônica (Belém 1966) e no de Conser­
vação da Natureza (Rio 1967), além de assessorar constantemente 
entidades governamentais e particulares. Ainda por sugestão da 
Fundação, o Instituto de P esquisas Rodoviárias organizou em 1968 
um Curso de Especialização em Conservação da Natureza para fins 
Rodoviários. Esse curso, que despertou grande interesse, deveria 
repetir-se anualmente, segundo intenção de seus organizadores. 
Infelizmente tal não aconteceu, e estamos todos verificando a falta 
que faz. Seria uma grande oportunidade de serviço para o Clube 
de Engenharia conseguir a sua continuidade. 

O Estado da Guanabara, desde quando Distrito Federal, com 
sua Diretoria de Matas e Jardins, vem mantendo uma boa tradição 
florestal dentro do contexto Lrasileiro. Seguindo-se à criação do 
Serviço Florestal da Secretaria Geral de Agricultura, Indústria e 
Comércio em 1946, veio a Lei 948, de 27 de novembro de 1959, 
que introduziu na legislação estadual uma série de medidas para 
proteção e conservação da Natureza carioca. Dos méritos que podem 
ser atribuídos a esta lei, um dos maiores foi, certamente, o de esta­
belecer um paradeiro à febre de loteamentos que ameaçavam 
destruir muitas encostas cobertas com florestas. Essa disposição foi 
consagrada pela Lei de Desenvolvimento Urbano, de 1967, e pelo 
Decreto 3.800, de 20 de abril de 1970, que aprovou entre outros o 
regulamento de zoneamento e estabeleceu uma Zona de Reserva Flo­
restal acima da cota de 100 metros. Outra atividade, esta relacio­
nada com a produção de mudas para reflorestamento pelo Depar­
tamento de Recursos Naturais, merece referência especial por sua 
qualidade e disponibilidade. 

Em ] 955, como iniciativa pioneira em nosso País, é criado o 
Centro de P esquisas Florestais e Conservação da Natureza, hoje 
Instituto de Conservação da Natureza, integrado na estrutura da 
Secretaria de Ciência e Tecnologia. Ali são feitos levantamentos, 
desenvolvidas técnicas e realizados experimentos de ecologia apli­
cada, ao mesmo tempo em que um setor próprio promove e divulga 

34 



u educação con ~ervacioni sta. Exetuplo~ meritúrio~ e lH'lll suced ido!' 
naquele campo de atividades !':âo a r eintrodução de e::;pfcies jú 
t"xtinta:; tla fauna. rt>alizada em colahoração com o Parque Nocional 
tla Tijnca ; o operfe içoamento dt• técnica para solução do maior 
pro],lema que ,.;e apn•:-;enta JlO reflorestamento dos uwrro,.;, que 
é o coiuJ,ate ao capim-colonião ; e a imp]antação de um parque 
«·cológico que vai pr«.>servar a !:~peetos d a natureza primitiva na 
IlaLxada d«> J acarepagm1. 

É indi!:'pensável que o Po1l«>r P úl)Jico não e,.;moreça em seu 
propósito de preservar a todo cu,.;to patrimônio,.; valio~os COIUO a 
ameaçada Ilha de Paqnt"tá. e (lesenvolver projetos como o Plano 
de Área!:' Venles do E,.;tado. e o plano integrado da Floresta Esta­
dual da P edra Branca. todo,.; ,.;oh a r t>spomahili(latl e conscien te tla 
Secretario de Planejamento e Coordenação Geral. Nes~o conjuntura 
tão difícil , surgem animadoras iniciativas <'Orajo~a :; (;omo a con i:­
trução do Parque do Flamengo, a preservação tlo Parque Lage -
projeto do J.Hiisal!i ;,; ta Trindalle - e um certo ritmo na reCU(.H' · 
ração de oll.!;lllllH:" praça>< tradicionai :-5. 

Porece-nos que !;eria de granclt> proveito uma di~posição legal 
que estimula;,;se O!; Pout"res Púhlicos a in :-< talar determinado~ ,.;ervi­
ços, ~empre que compatívt"l e!'!'a in ~talação, em propriedades (le 
valor histórico e vaisagí~tico. O Minist ério do Interior (leu bom 
exemvlo~ na rua das Palmeit·os. desse tipo de solução para um pro­
hl ellla d e co nservação que gt"raluwnte :-:e apresenta sem solução 
financeira. Al~wuas propriedade!i rurai ,.; na G uanabara mereciam, 
verdatleiros tuontunentos naciona i~ que são, :-<er adqui ridas pe lo 
E~tatlo e utilizaJat< pora fins e!:~pedfico:;. Assim, a antiga Fazenda 
Independência, em Cautpo Grande. oncle viveu e omle veio a 
falecer t" IIJ 190S Manoel Gome:-; ARCHER. De lá tran~portou ele 
a ,; pritneiro !:' senwntt's e mudas tle árvores paro o r eflore;;tamento 
da Tijuca. Talllhém em Campo Grande. no Mendanh a. a co,;a onde 
viveu o ~rande h om em de ciência e hotânico que foi Francisco 
FREIRE ALLEMÃO, cujo centenário de morte i r emos comemorar 
uo próximo 1lia 11 de novembro. eontiu na à e"pera de ;;e r pt·e:-;er­
va(lo pelo Poder Púhli('o. 

O reflore::;taHJt>nto das en('O:-<tas d«>va::;tada:-<, con10 uma forma 
eft"tiva J e corrigir Oi\ proet>!',.;o,; de ero:-5ão e deslizamento. foi reali­
zado em algum• ponto~ tlo Rio pelo Se rviço próprio criado para 
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esse fim na SURSAN. Infelizmente, parece que não teve a continui­
dade necessária, nem os recursos que permitissem a aplicação de 
técnicas efetivas. 

Não gostaríamos de encerrar este capítulo sem cluas menções 
particulares. A primeira. ao plano-piloto idealizado em 1969 pelo 
Prof. LúCIO COSTA para a Baixada de Jacarepaguá, no qual 
vamos focalizar apenas o aspecto de Conservação da Natureza. A 
esse respeilo adotou ele uma diretriz nova e de acordo com a reali­
dade presente. Os ideais alimentados pelos conservacionistas, já em 
1951, - quando a Baixada ainda não havia sido pro:ftmdamente 
alterada pelo homem e pouco valia monetariamente - recomen­
dava a preservação de seus belíssimos ecossistemas sob a forma 
de ampla reserva biológica. Compreenderia ela todas as lagoas ali 
existentes e faixas de vegetação, de largura variável, em torno. 
Além de preservar u'a mostra da natureza local tão característica, 
com sua flora e fauna, pretendia-se dar uma contribuição da 
Guanabara aos compromissos asswnidos pelo Brasil ao assinar, na 
União Panamericana, a Convenção para Proteção da Flora, da 
Fauna e das Belezas Cênicas Naturais dos Países das Américas. 

Apesar da boa vontade demonstrada pelos Prefeitos de então 
(João Carlos Vital, Dulcídio Cardoso, Negrão de Lima, Sá Freire 
Alvim), o emperramento e a inércia, próprios de certas áreas da 
administração pública, deixaram passar a oportunidade de incor­
porar a preço mínimo, ao patrimônio estadual, todas aquelas áreas. 
Do esforço pioneiro restaram apenas um pequeno trecho na cabe­
ceira da lagoa de Marapendi, uma reserva do ecossistema de praia 
entre os quilômetros 12 e 14 da Avenida Sernambetiha, e áreas que 
compreendem o morro do Amorim e a cabeceira da lagoa de Ja­
carepaguá, onde atualmente se implanta o Parque Ecológico já 
referido. Com relação à 1·eserva de praia, apesar das dificuldades 
que cercaram sua criação e manutenção, provou ela, amplamente, 
o valor ecológico que encerra. Em suas extremidades retinem-se 
grupos de pescadores atraídos pela abundância de peixe, o que não 
mais se verifica no restante da praia onde o biótipo já foi comple­
tamente destruído. 

Cogita-se, no momento, do estabelecimento de uma Reserva 
Ecológica para preservar os remanescentes de aves aquáticas que 
se acham localizadas na região do Saqtúnho. De acordo com ll 



plano-piloto Lúl'io Co:-:ta. a não ,.;t' r para l'a;;o,.; t>,;p t>c• tat:< <'ll lllO t>:: t e. 
a filo:-:ofia a< lo tada t e 111 ,-ido a cl t> não :-t' pru<·t>d t> r a dt' ,.;apropriaçõc•,.; 
parH r e:-<en a na tural. E l a:-< ,.;erão um a,.;pt•cto eutrt> tod o:-< t'qnac:iona­
do:- pdo P l a no. que e:-:t a ht>lt'e<', a:-:-:im. a di ,-<' iplina d.- u :-:o d a tt>rra. 
A:-::-<im. a:-< éÍrt>a:-: d e inlt're,;,;(:' h iol<Í!-Üeo ('Ontinua m t' lll mã o,.; p arti<·H­
Iare,;. q11e a~ pode tll utilizar dc• <H·ord o com limi t açõe;; ({ll t' pn•,;er­
valll o valor nlltnr al <'omo IH'III co mum. 

F iu aiiHt>ntt·. uma n~f<.> rên<' Í ll ao p rojeto d t· rt>:-taura~;:ão pa i,;a­
gí:-:tico-flort>:-< tal do,: m orr o,.; da l l n·a c• Pão-d t>-Açúca r. O pt·ojcto, 
ide·aliz lldo c orientado J>t' la Secrt>taria d<· Ciência e Tt><'n o lol!ia. vi,.;a 
,.;ohrt'ludo r e,; t ;mrar a,.; ~rand e,: tlla tH'h ll,.; oudt> a f lo r e:-la n<~tural foi 
,;uh;;tituída pelo eapÍIII·<'olonião. A n ão ,;t>r tom ad a t':':'a inil'iati va. 
que l t" tll ('ou tado ('OIII a t o t a l eoopt' r ação da l'OIItpa nhia <'OJW(',.;!'iO· 
n ária. d t'ntro d t> m<~i,; <~l~mt,; ano,.; t':"ta r ia aqtwlt· III Olllllll t>llto 11<1-

tural c·omplt> tatll<' lll t' n •ve,;tido dt> capim. 

A t<~l'niell <~dotada. fr uto do traha lho p e r ,;Í,.;ten te dt> 1'~-'"tflll !"a­

dor do hotânil'o St'lm><tião FERREIRA d a Silva. do ln,-tituto d e 
Con,.;t't·va~ão d a N atnrt'ZH. intplica \·á ria ,.; t>tapa:" ele tr<~hallw que 
permitt>l ll t•rradicar aque la l!r amínt>a atravé,.; <lo u ,;o el e h erhi<'id a 
t':-:pt>dfil'o. d t'i.xar o m alt' r ia l morto ;;oht·e o ~olo p11ra d ar prott><:ão c 
,.;c·n·ir como adubo or~âni l'o . ao IIH:':-'11 10 tt•mpo t'l ll <.JII(' ,:e e,.; t ÍIIII tl a 
o apart•('Í IIWIIlo d t> lllltd a,.; natÍ\'a,; t' "'t' faz o plantio d e outra~ já 
pr<'parada,; p ara e';;:"e fim. O proj.-to prt'\';. a utiliz<~c;ão. t'xd u ,:iva­
tll t'lllt>. dt' t',;p écic>,.; a ut<'wtotw,;. c•ntrt' a:- q nai,.; ~rand t> lllÍIII C:''l'o d e 
piotwira,; dt• t>fei to ot·nanu:•uta l couw ,.;t>ja llt a,.; yuare:-111eira,;. C<Í!'sia,.;, 
fHt.ÍIH'Ír a><. t'l<'. Serão u ,.;ad as. tamhém. t'>'pt:cit>:-< que dt:t•m alim.-nto à 
fau n a. <'OIIIO a niutli únt, o tan~arú. a a rot' ira. t' ÍIIÚitWra,.; outrm·. 
:\ ,; t>ssência,; pt'r<>nt',.; mais va lio;;a:;. como o s ipê:-. jacarand ás. ,;apu­
('aia,.;, jt>yuitihá:-:. ('t•dr os. pt>roha,;. t>tc., ,;c• rão in troduzida,; ('lll r c a:­
p ionei r a,.; JH't'JHtrad ora,.; do ambiente•. llt'llt t 'Otlltl no,.; tn•ch o~ «> lltpo­
hn·<·ido,.; d t> mata l't'lllatH>>'<'t>llt t'. 

E><JH'I'a·se y tw. 111antido o pro.it>to. já d entro dt· trio ,.; a n o:- :-t' 
podt' rá n o tar uma m wlcmça nítid a no a ,;p t><'lo d aque la,; uumdu1s t'~ 

a 111aior prazo. l',;tarci n ·;;tanrada «>111 d efiniti"o aqtwla pai ;;a~owm que 
~~ a prcípria i111agem do R io. S.-m n t>~ar a ~ranelt• Ín lportâti('Ía d o 

l'<tpim-colonião c•ou10 pa>'to na a ti v id ad e agrope<'wíria. da (ptal 
t e m o,; excelt>llle,; t'Xt"mplo:" ua zon a rural da pnípria (;ua llahara. é 

indi>'JH'n ,.;Úvt•} qut> o c·o1Hhak a e le> >'eja c>,.;t t> ttc lid o a tod o,. o :" 111orro:-
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de valor paisagístico da Cidade. Pois, parodiando a asserção de 
Saint Hilaire em relação à saúva, ou a Guanabara acaba com o 
colonião em sua paisagem urbana, ou ele certamente acabará com 
as florestas cariocas. E então, será fácil imaginar o prejuízo que 
advirá para wn Estado que terá que basear sempre grande parte 
de sua economia na indústria do turismo. 

7. Algumas sugestões 

* Já foi muitas vezes dito, e continua sendo por todos repe· 
tido, pois se trata da própria evidência, que os problemas relacio· 
nados com a Conservação da Natureza só terão solução na medida 
em que se aprimorar a EDUCAÇÃO e o Conservacionismo for 
matéria querida e ensinada em todos os níveis, desde os primeiros 
anos de escola até os cursos que formam os próprios professores. 
Já caberia também entre nós a criação de uma Escola de Recursos 
Naturais e Meio Ambiente, que propiciasse a formação de especia­
listas, e onde a matéria fosse estudada sob todos os seus aspectos 
científicos, técnicos, econômicos e sócio-culturais. O Conselho Fe­
deral de Educação, em seu Parecer 496/70, da Câmara de Ensino 
Médio e Primário, aprovou indicação para que se desenvolvam nos 
programas de Geografia Humana e de Problemas Brasileiros, os 
ensinamentos da Ecologia e a importância que têm a conser­
vação e defesa do patrimônio natural, bem como a pesquisa e di­
vulgação de práticas de utilização desse patrimônio, asseguran­
do-lhe a integridade indispensável ao bem-estar social. 

* A manutenção da qualidade do meio ambiente, face à mul­
tiplicidade das formas de poluição, dependerá da fixação de 
NORMAS TÉCNICAS que objetivem as disposições legais. Esse 
estabelecimento de parâmetros para medir os valores dos diferen­
tes poluentes do ar, água e solo, está sendo objeto de estudos por 
parte de comissões especializadas da Associação Brasileira de 
Normas T écnicas. Dada a complexidade do assunto, os trabalhos 
progridem com aparente lentidão. Talvez o Clube de Engenharia 
e outras entidades de classe possam colocar seus recursos técnicos 
à disposição da ABNT, para cooperar na tarefa. pois sem essa 
normalização, dificilmente será possível fazer cumprir uma polí-
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Lica dt' pre:-;e rvação do meio amhit'nte e prevt'nir a poluição, In­
dustri al on não. 

* De tudo quanto acahaJll O:o; dt' refletir. pode-se concluir ser 
111nito grantle a nect>s:-; idade uão :-;Ú de prest'rva r a área verde 
exi:-;t<>nte, como dt' aumentar ~eusivdmente o NÜMERO DE 
P ARQUES, J ARDINS E RESERVAS NATURAIS, étlém de se 
inten :;ificat· ba:-;tante o tt·ahalho tl t' ARBORIZAÇÃO URBANA. O 
papel rt'presentado pda~ árvore:; 11<1 111elhor ia do meio ambiente 
nrhano é bem maior do que geralnwntt• se imagina à primeira vista. 
Durante o:-; di as de vt'rão. principal meute, a •li[ ... re nça tle tempe­
raturas e coul"eq iiente l1em-e~tur da:; pes~oas. entre ru<1::: com e sem 
arhorização é surp reenden te. ju~tificando plenant <>nte um maior 
empt'nho ne~,;e trahal ho de melhoria tios microclimas. A sugestão 
qut• acaha de :;er apre,;entada à~ aulori(lade e:>ll'ldnais, para trans­
fon nação (IOl' morro.- tl a Ca taeumha e do Pasma(lo, em parques 
públicos naturais. mereee todo o apoio. T rahalho semelhante se 
poderia fazer em vá rios trecho:-: da Avc:-nida Nic:-meyer, princi­
palmentf' ent re aqnda via e o 111 ar . aprove itando-se:- a ;; condições 
cênicas espetaculares q ue ali exi~tem t> re~olvend o-:;e em parte o 
(Jrohlema de petle;;trf's e pa:;,;antt .. .-. 

* Conforme (JUJe1110s a n a li ~ar e111 parágrafo:- anteriores, a 
t-rradicação do capiut-eolonião é condição iUtli ,;pen:;ável ao de:-en­
volvimeuto de um programa •lt> reflorestamento paisagí!=itico dos 
morros carioca~ . Tra tando-!w de trabalho complexo e dispendioso, 
:;eria essen<~ial mu ENTROSAMENTO DOS DIFERENTES 
óRGÃOS GOVERNAMENTAIS t', :-:t>mpre qne necessário, com 
particulares. visando t>conomiza r e~forços e ol1tt' r maior rendi­
lll t>nto. Sabemos q ue, catl H mu em sc:-u âmhito específico de a tivi­
dade. já participa do problema. Pot· exemplo. o Conselho de Pla­
U('jamento Urbano. o ln~tituto tle Geotécuica, o Departamento de 
Recur~os Naturais R euováveis, o Departame nto de Estratlas de 
Rodagem, o Instituto d e Conservação da Natureza , o Corpo tle 
Bombeiros, os :;t'rviço" que atuam junto às favelas, além da Co­
missão de Defesa da Paisagem, do Clube de E ngenharia, e o Ins­
tituto d e Arquitetos do Bra:;il. Conhecid as que são a!' técnicas a 
empt·eg:ar, cabel'ia <~gora coonleuar todos f'sses esforços e recursos 
financeiros num programa integrado. de,;tina<lo a restituir às mon­
tanhas do Rio de Janeiro seu facies primitivo. 

39 



* Nmua tomada de decisão sem precedente no campo da Con­
servação, o Governo Federal vem de criar, no Ministério do Inte­
rior, a SECRETARIA ESPECIAL DO MEIO AMBIENTE, orien­
tada para a conservação do meio ambiente e o uso racional dos 
recursos naturais, dois objetivos que andam completamente con­
jugados. Com essa providência será finalmente estabelecida, após 
os estudos indispensáveis, uma política nacional que oriente e dis­
cipline não só os órgãos federais responsáveis, mas toda a atividade 
no País que se refira a essa matéria. Será também a oportunidade, 
conforme enfatizado no § 3. 0 do Artigo 13, para uma ação conju­
gada dos governos estaduais e municipais, e entidades não-gover­
namentais, que já reúne mn grande número de brasileiros séria e 
patrioticamente preocupados com os rumos de nosso desenvolvi­
mento. Aquele instrumento legal, justificado por uma exposição de 
motivos esclarecedora e de alto nível, encerra as condições neces· 
sárias para esse fim. 

Dentro dessa linha de pensamento, julgamos que órgãos esta­
duais equivalentes à SEMA poderiam ser estruturados, naqueles 
Estados onde as condições locais o permitam e justifiquem. Parece­
nos ser esse o caso da Guanabara, Estado que pela utilização inten­
siva dos recursos naturais e ocupação densa do território, já se viu 
na contingência de criar órgãos como aqueles atrás mencionados, 
além de outros como o Instituto de Engenharia Sanitária, o Ins­
tituto de Pesos e Medidas, que atua no campo da poluição sonora, 
o Serviço de Reflorestamento de Encostas, etc., cuja coordenação 
ou estruturação conjunta poderia ser objeto, por exemplo, de uma 
Superintendência Estadual do Meio Ambiente. 

8. Conclusão 

Ao concluir, pedimos perm1ssao para, ainda urna vez, relem­
brar que: Conservação não significa imobilismo; conservar é usar 
racionalmente, é utilizar de acordo com técnicas próprias que 
permitam a perpetuação do recurso natural renovável. 

Sentimos que o Brasil de um modo geral, e o Estado da Gua­
nabara em particular, vive um momento decisivo em relação à 
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pre,;t'nação t' a t·ou:-ot> r vação do:-o l' t'l' llr,;o:< uaturai~ e do lllt' JO a111· 
hi enlt' propi(·iado por e:<:<t'" l't't.'Hr:<o:-;. 

O dt' :<en volv i111ento teenol•)gi('o e indu:<trial. por Yeze:< mal 
l'ondnzido e trau ndo prej uízo~ para a prt>:<t'rvação t' qnalidadt> 
d e,.~e 111e io a111hieute lumwno. promoveu 1:'111 <"ontrapartida a ex Í:<· 
l~lll·ia d t• n111 t':<tado dt> t•:<pírito de al<'rla e nma nwt ivação emo­
•·iollal da opinião púhliea. E!<,-as •·ondiçõt>:'. :'t' J,e lll orit:utadas. 
podt>rão l t' l' 11111 fo r lt' :-entido •·on,;;trutivo. pois ft'l izmenlt' é- cada 
din maior o número daqut'lt'" q nt> aert>ditatll qut> a qualidade e a 
di~nidadt" da vida lnm uma não podt> Hl :'t' l' m t>dida:- p t>lu:< nún~t•ru :' 

do Prod11to Nal'ional Br11tu. Em outra" palavra:<. il":<O traduz o l"UI'· 
1-!i mento de uma n1entalidade nova. 1le uma forma rt'novada de 
t' ll t"ara r a,- r elaçõt>,- 1lo hinÍ1111Ío Hontt' lll x Natureza. N o <'H:<o da 
(~uanaha ra o prohl e111 a sf>ria. quem l"ahe. HJH' na:- d1• proporçõe:-: 
o Rio dt' J a ne iro , qtw a té um <·erto IIJOillt'nlo dt.> :<na evolução 
poderia :<t'r llt•finido ('0111 0 uma •·i•lad t> lnunanH (' t' I'<'Hd a pt' la Nat 11· 
rt'7.a a<'olhedora . cr e,;l'e n llt'lll a:<iado: hojt' ~ lllll p f> daço d .. Nat li· 
l't'Za ('l'l'l'ada de t'idade por todo:< o:< lado,-. 

Cahe agora ao" lt'!Ó:<Iadores. planejadore:< e t' Xl't'nt i,·ol". reun ir 
:<t'u" <·onherimento:-: e t•,.; forço:-: para que a uw~alópol t' não at in ja 
IH JJH'a un1 p011 to irre,·er:<ÍVt.'l de de,-mnanização; pHra que o Rio 
jam<1 i:-: de ixe dt' ,<er aqncl e lu~a r dt':-l e no:-:<o pl aneta. af!O I"a jú tão 
t'nrolhido. onde a vida humana 111ert>ça st•mprt• ,-er vivida. t' vivida 
e111 "'ua plenitude. 
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CONSERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE NO MUNDO 

A - POSIÇÃO DO PROBLEMA 

1. Meio ambiente, ecologia, biosfera; relações com o homem 
Conservação: um conceito dinâmico 

O conceito de que o homem é o dono da terra acha-se em 
franca evolução. Ele está começando a tomar consciência de que 
o planeta que habita - urna nave espacial, como vem sendo cha­
mado - é de fato um lugar fini to, frágil e em delicado estado de 
equilíbrio. Pouco a pouco se vai aceitando a idéia de que, onde 
antes havia domínio, agora deve haver bom governo. E por último, 
o homem está aprendendo que a terra é a sua verdadeira morada 
e que só nela pode ter a certeza de ser realmente feliz. 

O ser h umano, através de suas atividades, exerceu sempre um 
grande impacto sobre o ambiente eru que vive. Onde ele respeitou 
os valores naturais, as conseqüências indesejáveis foram mínimas ; 
mas ao contrário, onde o cuidado foi pouco ou nenhum - naqueles 
casos em que a Natureza e suas leis foram ignoradas - os efeitos 
resultaram e continuam a resultar desastrosos, como hem o atestam 
vastas áreas arruinadas da terra. Em conseqüência, de agora em 
d iante será preciso tanto engenho e esforço na eliminação dos ris-
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cos artificiai:,; a que sf' t>xpôl' o holll t> lll. quanto o:-; que fora111 etnpre­
gadot' na ex pan:;ão de :; na ('apacidade •le produzi r ent>rgia e todos 
o::; t·ectuSOf' nuttf'riais que cow:wguiu niar para ~atisfaur os seus 
de,;ejo:; f' necesf;idade~ . 

O que fazf'r, ainda não e~tá hem claro. Pois não ha;;ta à lm­
manidade a pena,; "'não e;.; tar dot>nte"; o que Ih f' i111 porta é "'estar 
f'ã'', i;;to é. integntda t'lll um a.nhientt' t><JUilihrado e dinâmico . E 
tal objetivo deverá ser atingido no contexto de nma população <'res­
(•entf'. capaz de exercN· cada vt>z maior prt':'l'ão l'Ohn· o:-; r ecun;o,; na­
turais. As ativiô a<les econômicas que v isam lucro:-; a eurto prazo. 
com sacrifício do hem-comum a longo prazo. não têm a condição 
mora l de decidir ,;obre a :ma própria valülacle. Um compromi. so 
gfral preci:;a ser assumido, n ão apenas pelos podere;; púhlicol', ma!\ 
por toda a coHmnidade humana. E e,;,;e eompromis,;o terá qu.- ter 
l'Ua hase na ecologia. 

Nenhum orgau·ismo vivo - e o hometn uão faz t>xet'çâo 
pode viver isolaclo (la Na tureza; :-;na vida de pende da presença de 
outt·os organismos. o~ quais facilitam sua nutrição, proteção. re­
produção. e tc. , formando em eonjunto c·omu11idades biólicas. Estas. 
por l'ua vez. existem soLn· 11111 mf'io inorgân ico. ahi ótico ( ~olo, 

água~. clima. etc.), que as nutre e propicia. eon5titu inclo. o todo. 
OI' chamado~ ecossistemas. A eeologia. eu tão. i.· a ciência que com­
preende o e::;t udo dos seres vivos- inclul'ive o homem - em suas 
rc.>lações com o lllt'ÍO. El'te meio pode.> ~er mai ;; ou m e nos limitado 
como si~tt.>ma , c dentro ddt' o~ t·eenr~os circulam através de eadeia :: 
de tran sforlllação. 0 :-; set·e:' vivo,. são os agentes <jtte po::.suem a ca­
pacioade (le participar nessc.>s processos. a trav és da assimilação, 
t ransformação, canalização <' armazenamento <}Os rN'Url'OS. o~ prO· 
C('ssos. por sua vez, ~ão os u1ecanismos atravé!:' do;; quais o,; recur­
so >; são submetidos a t r ansformações, que sem pn· implicam t" lll flu­
xos d e t>nergia: formação dol' :;olos. fotossíntese. alimentação etc. 
O r ef'u1tado <les:'es procesi'os ~ão produtos, <jlle permanecem arma­
zenados. :,;ão uti1izaflo;.;. se penlem. ou são reaproveitatlos. 

A maioria dos proces~os que oetenninam a circulação oos re­
cursos se produz dentw de um ecossi ~tema. muito e mbora inflt.ti tHl o 
sobre os ecossistemas vizinhos. Aiisim, por exemplo. o ecossistema 
da floresta está v inculado <10 do rio qu<> a atravessa. ela m esma ma­
m•ira cotuo o da pt·aia o e::: tá pelos do mar e <la terra uo lado. E 
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como todos os ecossistemas do mundo estão interrelacionados entre 
si, nosso planeta pode ser considerado como um só e grande ecos­
sistema, a biosfera. Finalmente, há que distinguir entre os ecossis­
temas naturais e aqueles que foram alterados pela ação humana. 
Esta, na verdade, no decorrer dos últimos cinqüenta anos, modifi­
cou a condição natural do planeta mais profundamente do que o 
havia feito durante todos os milênios anteriores de sua existência 
sobre a terra. 

Mas ao apreciar o problema da ecologia, podemos ir um pouco 
além da simples definição que acabamos de reproduzir. Ultimamen­
te, o termo tem sido aplicado a uma grande variedade de aspectos 
ambientais, e dado o grande interesse que vem despertando a con­
servação da natureza, (a qual pode ser considerada como uma for­
ma de ecologia aplicada a um campo determinado), a ecologia é 
freqüentemente confundida com a conservação propriamente dita. 
Ecologia, em si, como um estudo de r elações, não implica um fim 
bom, nem mau. Já a palavra "conservação", muito anterior a "eco­
logia", além de se referir a uma ciência, implica uma ética; sobre­
tudo, que devem ser feitos esforços para preservar a maior diver­
sidade de áreas naturais, e desenvolver as técnicas necessárias para 
se atingir esse fim. Sob esse ângulo, a conservação está intima­
mente ligada aos aspectos educacionais. 

Outrossim, o conceito "'conservação" sofreu uma importante 
evolução, partindo de uma conotação inicial, mais ou menos está­
tica, de preservação, para um sentido atual, dinâmico, de manejo 
para uso racional dos recursos do meio - ar, água, solos, seres 
vivos - de modo a se atingir a mais elevada qualidade da vida hu­
mana, de uma forma permanente. Manejo, nesse contexto, com­
preende: levantamentos, pesquisas, legislação, administração, pre­
servação, utilização, e implica em educação e treinamento. 

Estas as razões pelas quais, hoje e com tanta insistência, se 
ouvem reclamos de que uma " mentalidade ecológica" deve infor· 
mar os programas educacionais, cujos currículos permanecem mui­
to aquem das realidades ambientais do momento presente. 

Acabamos de falar em ambiente e em meio, e a cada momento 
nos defrontamos com a expressão meio ambiente. Para alguns se 
trataria de redundância destinada a traduzir a palavra inglesa "en­
vironment", porquanto meio e ambiente repetiriam a mesma idéia 
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básica. Entendemos que não é o caso; que a expressão é válida, tra­
tando-se, como se trata, do meio favorável à vida humana. Pois 
nem sempre um ambiente determinado será aquele meio que con­
vém ao homem para u'a melhor qualidade da vida. Um ambiente 
carregado de gás carbônico, por exemplo, poderá ser um meio fa­
vorável a certos vegetais, mas não para o homem. A expressão visa, 
portanto, referir o ambiente que, ao mesmo tempo, seja meio ideal 
para a vida humana. 

2. Evolução das 1·elações homem x natureza 

Desde que surgiu sobre a terra, da mesma forma como todos 
os demais seres vivos, o homem passou a integrar a biosfera e a 
estar sujeito às suas leis, em que pese a evolução de seu poder 
mental. Para alimentar-se dependeu sempre das plantas e dos ou­
tros animais, embora tenha, mais tarde, passado a domesticá-los. 
Uma vez morto, continua a participar da cadeia ecológica onde 
ocupou o seu próprio nicho, como um dos seres vivos. Suas neces­
sidades em relação ao ar, água, solo e clima, embora modificadas, 
foram sempre as de um ser terrestre, e somente quando começou a 
viver em comunidades civilizadas, conseguiu afastar-se das leis ge­
rais da ecologia, das quais depende a vida normal de cada espécie, 
passando a constituir uma exceção, fruto da evolução do seu poder 
tnental. 

Enquanto viveu como caçador, pescador ou coletor, integrado 
em wn ecossistema, não houve problemas em suas relações com a 
Natureza. Estes passaram a surgir na medida em que se tornou 
pastor, e depois agricultor, libertando-se das leis naturais e, cres­
cendo em seus aglomerados, nascedouros da vida civilizada. Com 
esta veio a capacidade humana de se organizar com vistas a bem 
utilizar os recursos e assim conservá-los para o futuro. Os arqueó­
logos e historiadores descobrem hoje e extraordinária habilidade 
com que essas primeiras sociedades, tão dependentes dos recursos 
naturais, conservaram a água e a fertilidade do solo durante milha­
res de anos. 

Mas esse estado de coisas não permaneceu sempre; o cresci­
mento acelerado, as guerras e outros fatores ligados à cobiça e ao 
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egoi~mo hn uumo. levanun a um ~acri fíc io n ul a vez maior d a vegeta­
ção. intensif icacla }>elo ll~O elo fogo e }>t'}O pa~toreio. O q ue teve COJIIO 

c·onseq iiência H rarefação da fa una e a in ten::; ifi cação dos proce~SO!' 
erosivo:'. Em certo~ ca:ws. a c.ont innicl acle clesse~ processos criou 
situações ineve r~ ívei~, com mudança!' climáticas e conseqüente de· 
serti f icação de extensa~ regiões. 

Com o p rogre:;-;o tecnoh'igico. q ue levou f inalmen te à ''Revo­
lução Indust rial" . a situação ainda ma is se agravou . A exigência de 
recurso!' natur<t i!' em q uantül<Hles !<t.'lllpre cre:-:centes e a su a explo­
ração abusiva, desenc<Hleanun um processo ele dt>te r1oração a1llbi· 
ent al. De posse de armas cada vez mais eficienl t>!' em ua luta com 
a Natureza , ma iores e mais sérias !'C tornavam. a cacla dia, as con~e­
qüências dessa ba tal ha travad a com total cl esconhecimento das le is 
ecológicas. O equ il íbrio entre toclos os recurso:' fo i finalmen te rom· 
pido. o dt'SaJ.Ht recimento clt' e~pécies ~e acentuou , e a poluição. sob 
seus difert'ntes aspt'Ctol'. akançon final mente toda a superfície da 
terra. 

Os prohlt'mas com que no:- clefrontamos hoje ;;ão de magnitude. 
comple;ddadt' e tlificnl<lade ele sol ução maiore:; cJne q uaisquer On· 
tros enf rentados pela humaniclade, cl escle q ue a<:eilou o desafio de 
se e~tahelecer no planeta há Cl'rca ele 40.000 anos. A só consciên · 
cia desse fato ahre já uma per:;pectiva positiva para u ma tomad a 
ele posição. Mas por outro lado, a clesinfo rmação que ocor re em 
tantas pessoas. inclusive em m uita s q ue cleciclem l'Ohre a política 
d o país, preci~a ~er ::mpen t{la, caso queira mos encontrar soluçõe,.; 
pa ra o que constitui a chamada "ct· i~e" do mt•io anhieute. Enquanto 
que para a~ verclatl eiras crise~. que são passageira r;, existem remé· 
dios, muitos prohlemas desta de q ue tratamos simpl esmente não 
têm ~olnção defin it iva. 

A explo::-ão populacionaL mesmo controlad a, con tinuará a ex is­
tir e lll poteneial ; a capaeidacle el e <legracl ar o meio aml>iente per· 
uumecerá para sempre. cou ta rHi o com hal>iliclades cada vez mai de­
senvolvidas ; enqwm to que os recursos não-renováveis. embora 
eonser vados, estarão selll pre ameaçados de exaust ão face a um 
<lt>scontrole na conservação dos rec·nrso~ renová veis. 

O f ato é q_ue pertencemo~ j ú a um mundo cujos grandes pro­
hlema~ desafia rão para sc tu pre o encontro de solnçõe5. Quem abe. 
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será essa situação de incerte:r.a que leva muitas pessoas a concluir 
que a humanidade, muito em breve. terá passado aquele ponto 
depois do qual não há mais possibilidade de retorno; ou que a 
única salvação esteja em uma brusca reviravolta de todo o sistema, 
em termos de futuro. Essas pessoas, no entanto, como aconteceu 
com nossos antepassados há 40.000 anos, estariam focalizando ape· 
nas o aspecto sobrevivência, o que é uma forma errada de se equa­
cionar esses problemas. É evidente que não basta deter a natalidade, 
manter puros o ar e a água, restringir o crescimento nem a capaci­
dade tecnológica de despersonalização humana, e de construção 
de melhores armas de destruição em massa. 

Não há dúvida ele que aquelas providências são indispensáveis. 
se quisermos sobreviver, mas elas em si não bastam, pois não basta 
sobreviver. É preciso também, a todo custo, otimizar a qualidade ela 
vida em todo o ambiente humano e, só assim, elevar o nível da 
existência acima da simples sobrevivência à qual está sujeita gran­
de parte da humanidade, caminhando-se na direção de sua total 
realização como seres humanos integrais. Somente este feito objeti­
vo poderá justifica r o imenso esforço a ser feito no sentido de um 
manejo ininterrupto, e quase diríamos eterno, dos problemas do 
ambiente. Este esforço exigirá o máximo por parte da capacidade 
cerebral do homem, até agora ao que rlizem, utilizada em apenas 
lO ou 20 por cento. 

3. Conservação no mundo de hoje. Progresso, desenvolvimento 
e meio ambiente. Perspectivas 

Estamos assistindo, no decorrer destes últimos anos, a um evi­
dente crescendo na preocupação mundial pela situação do meio 
ambiente. Sem ser universal, ela atinge grupos significativos de pes­
soas apreensivas ante o consumo exponencial de recursos, a clestrui­
ção irrecuperável ele muitos dele!", e um declínio generalizado na 
qualidade da vida. Dessa situação resulta variado tipo de reações e 
recomendações, levando mesmo a posições de conflito, muita~ vezes 
radicalizadas. Há muita confusão quanto às soluções a serem ado­
taoas. e a magnitude do problema não pode ser ignorada. 
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Uma vez que população e recursos não têm podido se manter 
em equilíbrio, a questão do crescimento foi oficialmente reconhe­
cida pela Assembléia Geral da União Internacional para Conser­
vação da Natureza e seus Recur::-os IUCN, rrunida em Nova Delhi 
( 1969) , como sendo uma das mais criticas. 

Para outros, a solução tlo problema da d eterioração ambiental 
não está na questão populacional e na limitação <le r ecursos, m as 
sim no controle do impacto cau sado pelos avanços tecnológicos m al 
dirigidos. Seria, então, o caso de corrigir essa tecnologia defeituosa. 
Outros, ainda, acreditam encontrar-se a solução em n111a organiza­
ção social adequada, com m elhor distribuição da riqueza. 

O crescimento, e ~;uas implicações de aumento de consumo, 
t~m ~i(lo respon~ahilizado~ .. como viuws. Ma:- é evidente que não se 
poderá nunca ignorar as justas aspirações das populações menos 
favorecidas, e tentar impE>di-lo indiscriminadamente. Olhados em 
todas as suas dimeMÕes, os problemas ambientais são infinitamente 
variados e complexos ; são uma gramle teia de interesses econômi­
cos nacionais e internacionais, idéias, costumes e objetivos sociais. 
E , infelizmente, dados o::- conflitos d e opinião, ao invés de enfrentar 
os problemas ohjetivos, muitos conservacionista~ desperdiçam com 
aqueles energias preciosas. 

As verdadeiras ::oluções. ao contrário. devem ser procuradas 
na pesquisa científica, de acordo com as variáveis próprias de cada 
país. Não existem regras absolutas para tudo ; certas áreas, por 
exemplo, poderão exigir um manejo cuidadoso. enquanto que para 
outra:- a :-olução estará em deixá-la~ em seu e:;tado natural. O im­
portante f que as d ecisões sejam tomadas com base no conhecimento 
real das situações e não conforme estados emocionais. 

A esse propósito, r essalta como tla maior relevância a recente 
criação da Superintendência de Recurso:; Naturais, da Fundação 
IBGE, à qual caherá a :;Ístematização de dado~ ~obrE:' meio ambiente 
e recursos naturai:;, com referên cia à ~ua ocorrência. distribuição 
c freqüência. A Superintendêneia será. dessa forma, necessaria­
mente, o elemento habilitado a as::;ociar esses dados, com aqueles 
outros referentes ao uso e ao impacto da intervenção tecnológica 
sobre a biosfera. 

Falantlo aintla do qut- ocorre t-ntre nós. um grande pa:sso foi 
(lado no sentido d e St- estabelecer uma política nacional sobre o 
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meio ambiente, ao ser criada a SEMA - Secretaria Especial do 
Meio Ambiente. Será de desejar que o novo órgão, que terá inclu­
sive a missão de coordenar as ações dispersas de quantos de alguma 
forma atual sobre os recursos naturais, receba para isso os meios 
materiais indispensáveis. E para que sua ação política possa ser 
totalmente eficaz, talvez melhor conviesse estar ele vinculado de 
alguma forma à Presidência da República. 

A legislação relacionada com o meio ambiente tem feito gran­
des progressos e nunca, anteriormente, sentiu-se tanto a necessida­
de de entendimentos internacionais. No Brasil, em acréscimo à já ex­
tensa legislação conservacionista existente, o projeto do novo Có­
digo Civil prevê disposição segundo a qual: 

"O direito à propriedade imóvel deve ser exercido de modo 
que sejam preservadas a flora , a fauna, a paisagem, as be­
lezas naturais e o equilíbrio ecológico, e evitada a poluição 
do ar e das águas e a erosão do solo." 

O que é muito importante, também, é que estamos assistindo 
a uma mudança significativa no trato do problema ambiental. Evo­
lui-se da simples preocupação de resolver os problemas atacando­
se seus sintomas - como é o caso da luta contra a poluição indus­
trial - para aquele conceito muito mais elevado, que é o da " qua­
lidade da vida". É evidente que tal conceito é algo extremamente 
complicado, se considerarmos os diferentes povos, com suas cultu­
ras, problemas e prioridades próprios. 

O fato é que se progride no entendimento de conceitos tais 
como a capacidade limitada do planeta, e o respeito pelas diferentes 
manifestações da vida. Mas, ao mesmo tempo, ainda não se con­
seguiu atingir uma conscientização mundial quanto à gravidade 
da deterioração ambiental. E para corrigir isso, há que despertar 
a sensibilidade geral para programas de ação definidos. 

Conceitos novos, ele "compensação" e de "adicionalidade" es­
tão surgindo, como aconteceu na reunião de Estocolmo. No primeiro 
caso, países causadores de perturbações ambientais, devem com­
pensar aqueles que são prejudicados, enquanto que a adicionalidade 
implica em ajuda financeira dos desenvolvidos para os em desen­
volvimento, a fim de auxiliá-los na adoção de medidas que redu-
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A ocupaçlo e utilizaçlo da terra pelo homem uige, evidentemente, que sejam modificadas 
paisagens naturais. Mas isso nlo impede que elas sejam substituldas por outras que 
também atendam plenamente às necessidades humanas, como pode ser apreciado em 
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zam ou evitem as alterações ambientais. Neste último conceito se 
poderá, possivelmente, incluir a questão do estabelecimento de um 
maior número de áreas naturais protegidas. A propósito, a neces­
sidade dessas áreas é urgente para os estudos ecológicos, da mesma 
forma que os laboratórios são indispensáveis às outras ciências. Nos 
trópicos, onde a destruição é mais acelerada que nas zonas tem­
peradas, essa necessidade se torna ainda maior, para a realização 
de pesquisas capazes de promover a elevação dos padrões de vida. 

Sob a forma de parques nacionais e outras reservas equivalen­
tes, é vital que todas as nações coloquem sob proteção mostras típi­
cas de cada um dos seus principais ecossistemas. 

Cada vez mais, nos encontros internacionais, fala-se que a 
ajuda por parte de países mais ricos, seja ela bilateral ou através 
de organizações internacionais, constitui uma verdadeira obrigação, 
caso se deseje realmente praticar o que se prega. Nesse âmbito, no 
decorrer dos últimos anos, tem-se assistido a disputas sempre mais 
numerosas com relação a soberanias nacionais sobre o ar, as águas e 
as terras. Parece fora de dúvida que, em certos casos, a forma pela 
qual uma nação manipula seus recursos naturais pode afetar os de 
outras nações. Assim sendo, até onde se deve estender o conceito 
de soberania nacional, e como se deverá progredir no caminho de 
linhas de ação e incentivos à cooperação entre os países? O pro­
blema parece grave, se considerarmos a destruição de recursos para 
obtenção de vantagens a curto prazo. 

Um exemplo de apelo nessa linha de pensamento, envolvendo 
alguns governos e entidades conservacionistas, é aquele que propõe 
a adoção do conceito de Legado Mundial (World Heritage), para 
preservação de valores únicos da humanidade, existentes em dife­
rentes países. 

A tomada de decisões, que tradicionalmente pertenceu sempre 
aos políticos, começa a receber agora uma influência iniludível por 
parte dos cientistas. Já que se trata de sobreviver e melhorar a qua­
lidade da vida, essas decisões não mais poderão resultar de inte­
resses limitados, mas serem tomadas com vistas às conseqüências 
que trarão a longo prazo. Isto poderá ser conseguido através de 
uma Nova Conservação que não apenas proteja a Natureza, mas 
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que também restaure o que foi dt'~truído. que salve a beleza e o 
encan to de nossas cidades. Em ~SUlna, t> la devt>rá er uma conserva­
ção criativa, de restauração e inovação. Seu oiJjelivo . erá não a Na­
tureza isolada. ma~ o relacionamt>nto total (lo homem com o mundo 
que o rodeia. 

Ecologistas que procuraram prever o futuro da biosfera con­
cluíram. como parece lógico, que ele dependerá de corno ela for 
1nanipnlada pelo homem. l ::;to envolve problemas vários, como se· 
jam: será precif'O nos fixar numa (lata limite? a té que ponto as 
lt'nflt>ncia~ atuais podem ser projetadas para o futuro "? O que pa­
rece fora de dúvida é que será indispensável adotar tuna ética bá­
sica para as relações homem x biosfera. uma vez que, dado que as 
mudanças se aceleram em ritmo exponencial. e que o pa ado não 
se pode projetar para o futuro. os limiares crítico do crescimento 
t>stariam em breve Hlcançados e ultrapassatlos. em uma biosfera 
qut> é finita, que é limita(la. Essa biosfera. como vimos, é um gran­
de eco:-;sistema e. portanto. cientificamente, seu manejo deverá ser 
global H' quisermos conservá-la t"l ll equilihrio. Soluções locai serão 
sempre deficientes. 

A ética básicH a st'r adotada para isso será aquela que admite 
o respeito, a admiração. a satisfação e Hu:-smo a promoção d a exis­
tência da maior diversidade de ambientes por toda a terra. É ne· 
cessário que as pessoa!\ se eonscicntizem de qne são depositárias 
efêmeras de um patriluônio mundial que vem se perpetuando há 
milhões de anos e que ~erá legado aos que vierem depois. A diver i­
dade :'erá não apenas uma razão de el'tahilidade ecológica, mas tam­
hélll um fator de enriquecimento de pos:-; ibilidades da experiência 
humana. defrontélda eom opções para ca(la indivíduo. 

Para atingirmo:-; es~e üleétL será precii;O aba ndonar o velho 
conceito de necessidade de "conqnistélr" ou ''dominar" a Natureza 
e ~nbstitui-lo pelo de "colaltoração harmoniosa" com as forças na­
turais. O meio ambiente deseonhece limitações políticas, e os efeitos 
d a poluição não respeitam fronteiras. Haver á que passar, realmente, 
(la simples coexistência. para a cooperação intem acional. Um pro­
gra ma de conservação da ltiosfera será. assim, o melhor caminho 
para o desenvolvimento tecnológico e cultural e o alcance de uma 
vida mais dignH da natureza humana. 
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B - AS NAÇÕES UNIDAS E SUAS AGtNCIAS EM RELAÇÃO 
AO MEIO AMBIENTE 

I . Prioridades para uma ação intern.acíonal 

Há um evidente conflito de filosofias entre os países em de· 
senvolvimento, que desejam conquistar o progresso econômico a 
qualquer preço, e as atividades dos países desenvolvidos, sofrendo 
já, em muitos casos, as conseqüências de seu próprio desenvolvi· 
mento. 

Nos países da América Latina, por exemplo, sempre se achou 
ser um procedimento correto derrubar as matas ou outras forma­
ções naturais, para dar lugar à agropecuária empírica, e criar-se 
uma indústria a todo custo. Não é difícil entender-se porque assim 
pensam tantas pessoas hem intencionadas, e os conflitos que sur· 
gem em conseqüência têm sido objeto de infindáveis debates. Des· 
ses debates vêm participando as mais variadas organizações nacio­
nais e internacionais, técnicas, científicas, culturais, religiosas, go­
vernamentais e não-governamentais. 

Mas, contribuir para soluções, significa que cada um de nós 
deverá antes encontrar o caminho certo a trilhar, e isso às vezes é 
bem difícil. Agradar ou atender a todos é impossível e decidir sobre 
a melhor conveniência de soluções a curto ou longo prazo, muitas 
vezes implica em ir contra a opinião pública, chocada por medidas 
de cunho atual que contrariam posições tradicionais. 

A tomada de uma decisão política, embora por vezes precise 
admitir soluções de compromisso, não deve, no entanto, contrariar 
fatos científicos indiscutíveis. E um desses fatos é o de que o cres· 
cimento sem limites, como tem acontecido até agora, é uma idéia 
absurda. Apenas como sugestão, mostramos um gráfico obtido 
nos computadores do Massachussetts Institute of Technology, ao 
ser feita a projeção do passado para o futuro, de cinco variáveis: 
recursos naturais, qualidade da vida, população, investimento de 
capital e poluição, entre os anos 1900 e 2100. 

É evidente que o diagrama em questão apenas simula os re­
sultados, de acordo com aquilo com que foi alimentado o compu­
tador, e que essas tendências podem ser completamente alLeradas 
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pela capacidade física e mental do homem. Vemos no gráfico o que 
poderia acontecer no caso de se aumentar em 20% o investimento 
de capital, numa tentativa de inverter a situação de declínio na 
qualidade da vida. A crise de poluição se agrava na medida em que 
a industrialização sobrecarrega o ambiente, antes mesmo que uma 
redução dos recursos naturais possa por em cheque o ritmo de 
industrialização. Uma mudança política aparentemente louvável, 
teve conseqüências inesperadas. A qualidade da vida continua a 
declinar, até que uma poluição crescente, aliada a outros fatores, 
provoque uma queda na população total e um aumento dos bens e 
serviços disponíveis. 

O que importa realmente, neste exemplo, diríamos, a "moral 
da história", em conclusão, é que não podemos permitir que o pas· 
sado se projete indiscriminadamente para o futuro. E se assim é, o 
que necessitamos será viver de acordo com uma nova filosofia; en­
contrar um novo padrão ético na política de manejo do meio am­
biente, que responda à realidade atual, oposta à crença sempre im­
plicitamente aceita de que os recursos da terra são inesgotáveis. 

Chegamos então à evidência da importância do entendimento 
entre as nações, com o mesmo espírito e a mesma disposição de nos 
preservar, com que nos congregaríamos prontamente, ante um ima­
ginário ataque de habitantes de outro planeta, por exemplo. 

2. Evolução do problema para âmbito internacional. As Nações 
Unidas 

Nenhuma forma melhor haverá de se atingir aquele objetivo, 
que utilizar o próprio mecanismo criado para manter a paz inter· 
nacional , a Organização daã Nações Unidas. Cada vez mais é a ONU 
encarada como um instrumento capaz de coordenar e regular o 
uso que o homem faz dos recursos da terra, evitando assim que a 
própria civilização humana venha a perecer "de dentro para fora", 
em conseqüência de se haver descuidado das relações fundamen­
tais que devem existir entre o homem e a Natureza. 

Segundo palavras de U Thant, ex-Secretário Geral das Nações 
Unidas, ''serão possivelmente as ameaças coletivas, resultantes dos 
avanços mundiais no campo da ciência e da tecnologia, com suas 
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consequencias maciças, que 1rao unir as nações entre si, valorizar 
a cooperação pacífica e sohrepnjar, face ao perigo mater ial, os 
obstáculos políticos à unidade universal. " Essa mi!'são d a ONU vem 
:-;en rlo atendida atra vés dos diferentes órgãos e agências que inte­
gram a sua estrutura, cada um atuando de maneira crescente, d e 
acordo com a esfera de ação que lhe é própria. 

A própr ia Secretaria Geral da ONU tem tomado inúmera ini­
ciativas de interesse global no campo rlo meio ambiente, tratando 
de problemas de recursos e transporte, habitação, construção e pla­
nejamento, administração pública. ciência e tecnologia. Uma Secre­
taria do Meio Ambiente HnHHillú coordena, então, o:- resultados das 
pesquisas realizadas por essas diferentt'S divisõel'. 

Para fornecer aos países em tlesenvolvi mento, :-;ubsídios que 
orientem a utilização racional de seus recursos, foi instiltúda uma 
Comissão Consultiva sobre Aplicação d a Ciência e <la Tecnologia 
ao Desenvolvimento. Comil'sÕes Econômicas R egionais têm, por 
exemplo, assumido proje tos sohre poluição <lo ar, efeitos colaterais 
das usinas geradoras d e energia e tletienvolvimen to dos recursos 
hídricos. Já a Organização de Desenvolvimento Industrial. das a­
ções Unidas, provê assistência técnica para análise dos aspectos am­
bientais relacionados com a industrialização, ao mesmo tempo em 
que se acham em execução inúmero~S projeto:-;, em diferentes países, 
subsidiados pelo Programa das Nações Unida~S para o Desenvolvi­
mento (PNUD). Este é o caso do Projeto BRA-45 para o de en vol­
vimento <las pesquisas florestai:-; em nO!if'O país. 

Em alguns casos, vários órgãos das Nações Unidas a tuam co­
ordena<los para um determinado fim, como é o caso <la luta contra 
a poluição marítima, afetando uma da!' principais fontes de proteí­
na para a humanidade. As pe!'qnisa:; neste caso, têm si<lo estimula­
<1as por progra mas específico!' como: Observação Mundial do Tem­
po, Ano Geofísico Internacional. Programa Biológico Iriternaciona1, 
Década Hidrológica Internacional e Década Internacional de Ex­
ploração Oceânica, além de órgãos como a Comis~São lnternacionnl 
de Oceanografia da UNESCO e a Conferência soLre Poluição Ma­
rítima, ela F AO ( 1970), que reuniu em Roma 400 especial i tas para 
rlebater as forma:- de reduzir os efeitos hiológicos da poluição sohre 
a biota dos mares. Ainda nessa mesma área, funcionam a Organi-
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zação lntergovernamental de Consulta Marítima e o Comitê para 
estudo dos usos pacíficos do fundo do mar. 

A UNESCO, desde sua criação, realizou estudos sobre meio­
ambiente e em 1961 criou uma seção de ecologia e conservação. 
Em colaboração com outros órgãos, organizou em 1968 a Conferên­
cia da Biosfera, .reunida em Paris. Desta resultou o prioritário pro­
grama MAB, o Homem e a Biosfera, além de desenvolver pesquisas 
e atividades relacionadas com as zonas áridas, os trópicos úmidos, 
os oceanos, os ciclos vitais da água dos quais dependem todas as 
formas de vida sobre a terra. Outro dos projetos de grande impor­
tância refere-se à Conservação de Áreas Naturais e do material ge­
nético que elas encerram. Ele se destina a coordenar uma rede 
mundial de áreas protegidas e propor atividades específicas para 
conservação de plantas e animais, em mostras típicas de todos os 
biomas do mundo. Assim, através de um número suficiente de 
ecossistemas naturais, uma proporção significante das espécies de 
plantas e animais poderá continuar existindo, circundados e em 
harmonia com a civilização humana sujeita a contínuas mudanças. 

A FAO, Organização das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura, tem uma atuação diretamente ligada aos problemas 
de conservação do solo, plantas, vida animal terrestre e marinha. 
De acordo com a Convenção Internacional para Proteção Vegetal, 
foi montada uma rede formada por organizações conservacionistas, 
destinada a reforçar a cooperação para o controle de pragas e do­
enças. O mesmo em relação á poluição do solo causada por pestici­
das e fertilizantes. Outra atividade, refere-se à criação de centros 
ou "bancos de genes", nacionais e regionais, destinados a conservar 
coleções puras de plantas e sementes. Ainda, em conjunto com a 
Agência Internacional de Energia Atômica e a Organização Mlm­
dial de Saúde, grupos de especialistas estudam o acúmulo de pesti­
cidas e resíduos radioativos atmosféricos, capazes de tornar os ali­
mentos impróprios para o conmmo. 

O Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento, 
ou Banco Mundial, a Organização Meteorológica Mundial, com 
programas como o do estudo das mudanças climáticas, a Organi­
zação Internacional do Trabalho, preocupada com as condições da 
atmosfera dos locais de trabalho, e a Organização Internacional de 
Aviação Civil, que enfrenta o grave problema do ruído nos aero-
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portos e da poluição sonora causada pela aviação, são outros tan­
tos órgãos das Nações Unidas que cooperam ativamente, em escala 
mundial, para preservar a qualidade da vida humana sobre a terra, 
independentemente de quaisquer credos ou ideologias. 

3. A Reunião de Estocolmo sobre o Meio Ambiente Humano e a 
2.a Conferência Mundial de Parques Nacionais 

Após uma longa preparação, reuniu-se em Estocolmo, em ju­
nho de 1972, a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Am­
biente Humano. Representantes de 114 Governos encontraram-se 
para decidir sobre qual deveria ser o papel da ONU nos destinos do 
meio ambiente da humanidade. Os desacordos não constituíram 
surpresa. A Rússia e maioria dos países da Europa Oriental perma­
neceram ausentes. A China, recém-admitida na Organização, com­
pareceu mas pouco concordou com as demais nações. No final, re­
sul taram mais de 100 recomendações específicas e uma Declaração 
formal sobre o ambiente humano, consubstanciada em um preâm­
bulo e 25 princípios. Na Declaração se afirma que todos os países 
devem aceitar a responsabilidade das conseqüências de suas pró­
prias ações sobre o ambiente dos demais. A tônica da Conferência 
girou em torno do lema "uma só Terra", visando enfatizar a neces­
sidade de um esforço cooperativo dos países membros para o uso 
racional dos recursos e a conservação do habitat natural do homem, 
a biosfera, lioútado como está à Terra apen as. 

A Assembléia Geral da ONU que se reuniu no fim do ano, 
endossou as conclusões de Estocolmo e criou um novo órgão, o Pro­
grama Ambiental das Nações Unidas, com sede em Nairobi. Este 
programa, a ser mantido por um fundo de no mínimo 100 milhões 
de dólares, não se destina a ser uma superagência, nem n!'esmo um 
órgão coordenador, mas sim, a liderar e dirigir as medidas tomadas 
pelas Nações Unidas e relacionadas com o ambiente, além de pro­
mover entre os países membros o cumprimento das recomendaçÕe@ 
de Estocolmo. 

De acordo com essa orientação, de sua l. a Sessão, realizada em 
junho do ano passado, resultaram três objetivos gerais: 1) ofer~er 
melhores conhecimentos para um manejo racional da biosfera; 2) 
incrementar lmla abordagem integrada no planejamento do desen-
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volvimento; 3) ajudar as nações a resolver seus problemas ambi­
entais. Como norma, foi aprovada a seguinte ordem de prioridades 
para os diferentes campos de ação: grupos humanos, terra, água e 
deser tificação, educação, treinamento, assistência e informação, co· 
mércio e transferência de tecnologia, oceanos, conservação da na­
tureza, vida silvestre e recursos genéticos, energia. 

Segundo afirmou o Secretário Executivo do Programa, as mu· 
danças necessárias na maneira de pensar serão difíceis; os Governos 
precisarão ajustar suas atitudes sobre os interesses nacionais, aos 
padrões necessários a uma conduta internacional exigida pela crise 
do meio ambiente. Essas mudanças deverão vir logo, se quisermos 
sustar a queda numa degradação do ambiente, a abominação da 
ruína urbana, o esbanjamento de recursos e o insidioso processo 
de confusão social e alienação pessoal. 

Dez anos após a 1.8 Conferência Mundial de Parques Nacio­
nais, havida em Seattle nos Estados Unidos, em 1962, reuniu-se a 
2. a Conferência, dessa vez sob a invocação de uma data notável, que 
foi a comemoração do centenário de criação do primeiro Parque 
Nacional no mundo, o de YeHowstone. O tema da reunião, assis­
tida por representantes de 82 nações, foi: Parques Nacionais -
Legado para um Mundo Melhor. Partindo daí, foi feita uma análise 
crítica dos erros do passado e se estudaram novas abordagens para 
a questão de se conservar o vasto legado natural mundial. 

É óbvio que o mundo em que de ejamos continuar vivendo te· 
rá que ser uma combinação do natural com o artificial . Daí a ne· 
cessidade de manter um número razoável de reservas naturais 
capazes de satisfazer as necessidades estéticas, científicas e educa­
cionais. Infelizmente, muito embora se ouça falar sempre da criação 
de novos parques, a verdade parece ser que vários dos que já exis­
tem sofrem constantes ataques e reduções, em nome de outros 
interesses gerados pelas pressões humanas circundantes. Alguns até, 
só existem "no papel", levando à destruição antecipada da­
quilo mesmo que se desejava preservar e que os proprietários das 
terras procuram extrair antes de deixarem as mesmas. 

Em que pese estas considerações e por todos os motivos e ra· 
zões que vimos expondo, o momento brasileiro exige que sejam 
delimitadas, principalmente na Amazônia, mas também no Centro 
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Oeste e Sul brasileiro, reservas bastante amplas e repre entativas 
dos ecossistemas próprios de floresta pluvial equatorial, de cerrado 
e de floresta subtropical. 

C - ORGANIZAÇÕES NÃO-GOVERNAMENTAIS 

Como tem acontecido em tantas outras áreas da atividade hu­
mana, também no campo da Conservação da Natureza muito têm 
feito e continuam a fazer, as organizações não-governamentais, 
graças à maior liberdade de atuação com que contam. Entre as de 
âmbito mundial sobressai a União Internacional para Conservação 
da Natureza e Seus Recursos - l.U.C.N. Fundada em Fontaine­
bleau sob os auspícios da UNESCO e do Governo Francês, em 1948 
é hoje integrada por 29 Governos, 282 organizações nacionais ofi­
ciais e privadas e 18 organismos internacionais, somando 82 Esta­
dos soberanos, interessados em manter e melhorar a diversidade 
de ambientes que formam a biosfera, através do manejo racional 
dos recursos naturais. As pessoas físicas filiadas como mantenedo· 
ras somam mais de 700. 

A União trabalha em estreita colaboração com as agências das 
Nações Unidas, das quais é assessora, e outros organismos interna­
cionais. Sua orientação política deriva de seus estatutos e da Assem­
bléia Geral reunida trienalmente. Nessas oportunidades promove 
concomitantemente uma Reunião Técnica, quando então é consi­
derado o trabalho realizado através de suas Comissões Especializa­
das: Ecologia, Política Ambiental, Legislação e Administração, Pla­
nejamento Ambiental, Serviço de Sobrevivência, Parque Nacionais, 
e Educação. 

Em simbiose com a União e financiando parte de seus projetos, 
funciona o Fundo Mundial de Vida Silvestre (World Wildlife 
Fund - WWF). Trata-se de uma organização com fins não-lucra­
tivos, dedicada à preservação dos ambientes e das espécies amea­
çadas de extinção. O levantamento de recursos financeiros e a di­
vulgação de suas atividades, são feitos através de Representações 
Nacionais (National Appeals) em numerosos países; e da sua di· 
reção internacional participam pessoas eminentes em vários campos 
da atividade humana. 
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Inúmeras outras organizações participam do esforço conser· 
vacionista mundial e quase sempre anônimo. Nessa relação apare­
cem nomes como a Sociedade de Preservação da Fauna, o Conselho 
Internacional para Preservação das Aves, o Conselho Internacional 
de Legislação Ambiental, a Federação Internacional de Arquitetos 
Paisagistas, a Sociedade Internacional de Primatologia, entre tan· 
tos outros. 

Quanto às organizações conservacionistas nacionais, existentes 
pelo mundo afora, seria sequer impossível relacioná-las, tão nume­
rosas são. Fazendo exceção para o nosso país, citaremos apenas a 
Fundação Brasileira para a Conservação da Natureza que, de certa 
forma, simboliza e catalisa entre nós o ideal e a luta pela conserva­
ção do meio ambiente. Imaginada a 9 de junho e criada a 28 de 
agosto de 1958, no Rio de Janeiro, por um pequeno grupo de bra­
sileiros, visava defender ideais que, àquela época, eram pratica­
mente ignorados em nosso meio. Reconhecida de utilidade pública 
pelos Governos Federal e do Estado da Guanabara, congrega hoje 
apreciável número de adeptos e goza de prestígio e respeito, tanto 
no país quanto no estrangeiro, filiada que é à União Internacional. 
Nascida de sua inspiração e vivendo em comunhão perfeita de 
princípios, inúmeras instituições semelhantes vêm sendo criadas e 
trabalham ativamente pelos mesmos ideais, em vários Estados do 
Brasil. 

D -- CONCLUSÕES 

Ao consenso que parece existir, quanto ao fato de que a solu­
ção de nossos maiores problemas - inclusive o ambiental - só 
será atingida pela educação, há que acrescentar e frisar a impor­
tância de uma formação esclarecida. Essa solução não estará, cer­
tamente, numa tentativa - no caso ambienta) - de retroagir a tec­
nologia e o desenvolvimento das áreas mais favorecidas do mundo, 
mas sim, fazer com que essa mesma tecnologia seja mentalizada eco­
logicamente e aplicada com prudência na solução daqueles proble­
mas com que nos defrontamos ao manejar o meio ambiente humano. 

Basicamente, teremos que evoluir de um conceito de ~'quan­
tidade crescente", para atingir outro conceito no qual a " qualidade" 
seja o principal aspecto. A esse propósito, caberia repetir aqui al-
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guns princ1p10s ecológicos que certamente nos ajudarão a atingir 
esse entendimento. 

O primeiro implica em que, para manter a qualidade da vida, 
devemos preservar, tanto quanto possível, o maior número de op­
ções no manejo da biosfera, porquanto muito do que for perdido 
não poderá jamais ser recriado pelo homem. 

Correlacionado com este está o princípio da diversidade, em 
oposição ao da homogeneidade. A qualidade da vida implica em um 
mundo variado, capaz de servir à realização pessoal de diferentes 
mentalidades, com seu s talentos e preferências. 

O terceiro princípio, o do conceito de equilíbrio dinâmico, re· 
fere-se à capacidade de transmitir a sensação de l)JDa evolução po· 
sitiva, que faz com que a pessoa sinta que o hoje está melhor do que 
ontem, e que o amanhã será ainda melhor do que hoje. 

Finalmente, será necessário agir sempre tendo em conta o fu­
turo; agir a longo e não segundo soluções egoísticas de curto prazo. 

Po sivelmente, uma das mais importantes €'Voluções ocorridas 
nos últimos anos, foi o fato de que a conservação tornou- e tema 
para alguns dos mais eminentes políticos, o que certamente se deve 
ao interesse despertado pelo assunto entre os cidadãos e à formação 
de uma nova mentalidade entre o próprio povo. 

Recentemente, o Primeiro Ministro do Japão, Sr. Kakuei Ta­
naka, fez a seguinte declaração, com a qual desejaria concluir mi­
nhas palavras, tão significa tiva ela se revela, sobretudo vindo de 
um país a todo instante citado como exemplo de realização eco­
nômica a ser imitado. Disse ele: 

"Se reunirmos nosso suor e nossa força, hem como a pers­
picácia e a tecnologia que nos permitiram construir o Japão 
de hoje, a pa rtir das ruínas da Segunda Guerra Mundial , 
não me parece impossível ter-se uma nova era de " restau­
ração h umana" na qual a sociedade, o homem, o sol e o ver­
de terão a primazia sobre as grandes cidades e indústrias." 
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